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FECOMÉRCIO DIZ 
O RESULTADO DA 
COPA AMANHÃ

CAMPANHA É 
ESTIMADA EM 
R$ 89,3 MILHÕES 

PARA TURISTAS, 
NATAL GOLEOU 
NA RECEPÇÃO 

Fecomércio apresenta amanhã 
relatório sobre como foram as 
vendas no período que Natal 
recebeu milhares de visitantes.

Candidatos ao Governo e ao Senado 
no Rio Grande do Norte fi xam limites 
de gastos em até  R$ 89,3 milhões. Para 
Presidência, teto é de R$ 916,7 milhões.

Embora tenha treinado ontem com a formação de três volantes, com 
Paulinho no lugar de Neymar,  fora do jogo por contusão, o treinador 
Luiz Felipe Scolari não confi rmou a equipe que começa a partida 
de hoje, às 17h no Mineirão, contra a Alemanha, pelas semifi nais da 
Copa. William ainda é opção, mas há ainda outras duas formações 
que podem ser adotadas. A Alemanha, que treinou ontem, é vista 
como favorita. O atacante Klose começa jogando.

Segundo pesquisa da ABIH, 88,2% 
dos turistas  que visitaram Natal 
durante a Copa fi zeram avaliação 
positiva da cidade.

8. ECONOMIA3. PRINCIPAL 2. ÚLTIMAS

 ▶ Volante Schweinsteiger é a referência técnica da Alemanha no meio-campo

A pegadinha 
do Felipão

GASPAR NÓBREGA / VIPCOMM

DANILO VERPA / FOLHAPRESS
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ELES CURTIRAM
/ PESQUISA /  COM GASTO MÉDIO PER CAPITA DE APROXIMADAMENTE R$ 5,5 MIL, QUASE 90% 
DOS TURISTAS QUE VIERAM A NATAL DURANTE A COPA FIZERAM AVALIAÇÃO POSITIVA DA CIDADE

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

A MAIOR PARTE dos estrangeiros 
que estiveram em Natal para 
ver os jogos da Copa do Mundo 
saiu com uma impressão posi-
tiva da cidade. Em termos rela-
tivos, 88,2% dos turistas que fi -
caram hospedados entre a Via 
Costeira e Ponta Negra fi zeram 
uma avaliação positiva, de acor-
do com pesquisa Consult, enco-
mendada pela Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis 
(ABIH-RN). Na média, cada tu-
rista em Natal deixou o equiva-
lente a R$ 5.548,35.

Os resultados da pesquisa fo-
ram divulgados ontem, em uma 
entrevista coletiva na sede da 
ABIH. 

A pesquisa contou com 1003 
entrevistados entre os dias 13 e 
25 de junho. “Um público único, 
que não vai voltar aqui tão cedo, 
pois veio para um evento especí-
fi co. A não ser que ele seja bem 
trabalhado”, disse o diretor da 
Consult, Paulo Tarso. A boa notí-
cia para fazer com que o tal pú-
blico retorne foi o grau de satisfa-
ção dele com relação ao lugar e à 
prestação de serviços. 

Dos 1003 turistas consulta-
dos, a maioria (253 turistas ou 
25,22% do universo pesquisa-
do) veio dos Estados Unidos. As 
consultas eram feitas um dia an-
tes dos jogos e um dia depois. Em 
seguida, os mexicanos foram os 
que vieram em maior quantida-
de, em uma frequência de 153 
pessoas ou uma porcentagem de 
15,25%. Logo atrás, vieram Brasil 
(13,96%), Uruguai (11,17%) e Ja-
pão (8,37%). O país com maior 
frequência entre os pesquisados 
foi a Grécia, com a apenas 0,5% 
de incidência, o que foi visto pela 
ABIH como um refl exo da grande 
crise fi nanceira vivida por aquele 
país nos últimos cinco anos. 

“O americano é um fortíssi-
mo cliente a ser trabalhado em 
termos de divulgação e muito 
interessante para abrir um mer-
cado com [visando Natal como 
destino], observou o presidente 
da ABIH-RN, Habib Chalita. Para 
ele, foi uma surpresa a pouca in-
cidência de italianos na rede ho-

teleira pesquisada. “Talvez por já 
serem um público conhecedor de 
Natal”, interpretou. 

Confrontados com os brasi-
leiros, o estrangeiros foram um 
número bem maior de turistas: 
86,04% dos hóspedes pesquisa-
dos. Se isolar apenas os turistas 
brasileiros que vieram a Natal, a 
maioria foi de paulistas, seguidos 
pelos naturais dos estados vizi-
nhos Pernambuco e Paraíba. 

A maioria dos turistas as-
sistiu apenas um jogo (67,3% 
dos pesquisados), seguidos por 
19,04% que viram dois jogos; 
7,28% fi caram em Natal por três 
partidas e 6,38% assistiram aos 
quatro jogos que aconteceram 
em Natal. 

Sobre o tempo de permanên-
cia, 28,12% fi caram em Natal en-
tre uma e duas semanas, en-
quanto 14,16% permaneceu por 
até quatro dias. 

Em termos de acompanhan-
te que os turistas trouxeram para 
os jogos, a maioria (52,24%) veio 
com grupo de amigos, seguido 
por familiares (26,22%), grupo de 
turismo (21,54%).

Na classifi cação dada pelo 
turista a Natal, a maioria fi cou 
com uma boa impressão, ou seja, 
36,79% classifi cou ela como óti-
ma; 49,85% como boa; regular 

(7,88%) e apenas 0,6% classifi cou 
a cidade como “ruim”. Os hotéis 
também fi caram com uma boa 
avaliação, dividida em 35,69% 
para ótima; 47,26% considera-
ram a rede hoteleira boa; 11,27%, 
regular e 2,39% ruim.  

Chalita ressalta que avaliação 
foi positiva mesmo levando-se 
em consideração que Natal os jo-
gos aconteceram em meio a dois 
eventos com potencial para atra-
palhar o evento: as fortes chuvas 
que caíram a partir do dia 13 de 
junho e a greve de ônibus inicia-
da no mesmo dia. “Mesmo assim, 
a cidade saiu bem na foto, o tu-
rista saiu com a melhor imagem”, 
fala o presidente da ABIH. 

Natal não gerou tanta sur-
presa do ponto de vista de quem 
veio visitar a cidade. Dos entre-
vistados 76,47% responderam 
que “sim, Natal era a cidade que 
eu esperava que fosse”. 

Apesar da boa impressão que 
os turistas tiveram da cidade e 
da rede hoteleira, a taxa de ocu-
pação fi cou um pouco abaixo da 
expectativa. Durante os jogos em 
Natal, a taxa de ocupação média 
foi de 68%. Quando parte dos lei-
tos ainda estava reservada para 
a FIFA, a ABIH aguardava uma 
ocupação de 90%, rebaixada para 
70% após a entrega dos leitos.  

 ▶ Maioria dos entrevistados veio em grupos, com amigos. Apenas 0,6% dos turistas classifi caram a cidade como ruim

EDUARDO MAIA / NJ

Campos diz que recusou oferta 
do PT para projeto em 2018

/ ELEIÇÕES /

O CANDIDATO À Presidência Edu-
ardo Campos (PSB) disse ontem 
ter recusado propostas feitas 
pelo governo para que ele per-
manecesse na coalizão de apoio 
a Dilma Rousseff  (PT), entre elas 
uma “para 2018”.

A referência é a uma sinaliza-
ção de setores do PT de que ele se-
ria o candidato da aliança ao Pa-
lácio do Planalto daqui a qua-
tro anos caso se mantivesse fi el a 
Dilma.

A declaração de Campos foi 
dada em resposta à pergunta so-
bre por que o PSB, que hoje con-
sidera Dilma um fracasso, só rom-
peu com o governo em setembro. 
“Quando vimos que o projeto ti-
nha inconsistências, fi zemos a crí-
tica interna. E fi zemos o que não é 
comum na política, saímos do go-
verno. Pela porta da frente. A nós 
foi tentada várias promessas, de 

participação no governo, de parti-
cipação em chapa, promessa para 
2018”, disse.

Questionado sobre quais fo-
ram as promessas, e quem as fez, 
disse apenas que estão registradas 
na imprensa. Em dezembro, o pre-
feito de São Bernardo do Campo, 
Luiz Marinho (PT), amigo pesso-
al do ex-presidente Lula, disse em 
entrevista à Folha de S.Paulo e ao 
UOL que ele, Lula e interlocutores 
do PT sinalizaram a Campos que 
ao manter o apoio à reeleição de 
Dilma ele se qualifi caria para ser 
o candidato a presidente em 2018, 
inclusive com o apoio do PT.

No segundo dia ofi cial de cam-
panha, o ex-governador de Per-
nambuco fez uma caminha em 
Águas Lindas-GO. “Chegou a hora 
de a presidente sair de trás do 
marqueteiro e vir para as ruas fa-
lar com o povo. Porque a gente 

procura no Brasil real e não encon-
tra o governo desses quatro anos”, 
disse ao lado de sua vice, Marina 
Silva. 

“Há o Brasil colorido do ma-
rketing e um Brasil em preto e 
branco que o marketing não mos-
tra”, disse ela

O MINISTÉRIO DA Saúde 
informou ter sido 
notifi cado, até ontem, 
de 20 casos da febre 
chikungunya no país, 
em 2014. As pessoas 
infectadas com o vírus, 
que pode se confundir 
com o vírus da dengue, 
tiveram quadros leves.

Segundo a pasta, todos 
os casos são “importados”, 
de pessoas que adquiriram 
o vírus no exterior, e não 
há indícios de transmissão 
no Brasil. O ministério 
destaca que não há 
relação entre os casos 
da “prima da dengue” e a 
Copa do Mundo.

Além dos casos 
em 2014, o governo só 
havia sido notifi cado 
de casos da doença em 
2010, em três pacientes, 
todos os casos também 
importados. 

“Deste total, 17 foram 
registrados em militares 
e missionários brasileiros 
que regressaram de 
missão no Haiti e um 
caso de um brasileiro que 
viajou para a República 
Dominicana. 

Os outros são de dois 
haitianos que viajaram ao 
Brasil e que já regressaram 
ao seu país de origem”, diz 
nota da pasta.

Três dos casos foram 
identifi cados no Rio de 
Janeiro; a maioria dos 
20 foi registrada em São 
Paulo, diz o ministério. 
Dois casos ainda estão sob 
investigação.  

O ESTÁDIO LEONARDO 
Nogueira, o Nogueirão, 
em Mossoró, uma 
das principais praças 
esportivas do Rio Grande 
do Norte, está prestes a 
ser leiloado.

O leilão está marcado 
para o mês de outubro. 
O Nogueirão seria 
repassado em função de 
dívidas trabalhistas com 
antigas gestões da Liga 
Desportiva Mossoroense 
(LDM), gestora do 
estádio. 

A primeira dívida seria 
no valor de mais de R$ 
200 mil, enquanto outra, 
um pouco mais baixa, 
beira os R$ 40 mil. 

As duas ações são 
de ex-funcionários da 
LDM. A dívida mais cara 
acontece em função de 
dois processos julgados 
à revelia, já que os 
representantes da Liga 
não compareceram para a 
defesa, em 2012. 

Como a liga não tem 
o dinheiro para efetuar 
o pagamento, o estádio 
pode ir a leilão caso a 
situação não se resolva ou 
a dívida seja renegociada.

O estádio de Mossoró 
passou por diversas 
interdições ao longo dos 
últimos anos, tanto por 
problemas estruturais, 
quanto por decisões 
judiciais. 

Durante o estadual 
do ano passado, a LDM, 
inclusive, teve sua conta 
bloqueada judicialmente 
e não tinha acesso à 
parte da renda que tinha 
direito (10%) nos jogos de 
Baraúnas e Potiguar. 

A reportagem do 
NOVO JORNAL tentou 
entrar em contato com 
o advogado da Liga 
Desportiva Mossoroense 
durante a tarde de ontem, 
mas não teve êxito. 

O presidente da 
Federação Norte-rio-
grandense de Futebol 
(FNF), José Vanildo, 
lamentou a situação em 
que se encontra o estádio. 

“Eu acho que isso 
é lamentável, um 
fato que vem ano a 
ano acontecendo e 
penalizando fortemente 
a região Oeste e o futebol 
do Rio Grande do Norte”, 
disse por telefone. 

Ele explica que os 
clubes de Mossoró 
conseguiram grandes 
feitos ao longo dos 
últimos dez anos, como 
títulos do Estadual e 
classifi cações para as 
Séries C e D, copas do 
Nordeste e do Brasil. 

“Eu não posso 
compreender que não 
haja a sensibilidade da 
Prefeitura de Mossoró e 
da governadora, que é 
de Mossoró e conhece a 
luta dos dirigentes que 
estão mantendo o futebol 
da cidade”, lamenta 
José Vanildo. A mesma 
cobrança também é feita 
pela LDM. 

Segundo ele, “todo 
ano é um parto doloroso 
a participação do 
futebol de Mossoró nas 
competições”. 

“Eu não posso 
imaginar o futebol do 
Rio Grande do Norte sem 
Mossoró”, avalia.

A PRODUÇÃO DE veículos caiu 
em junho, derrubando as 
projeções do setor para 
este ano. As montadoras 
agora estimam produção 
10% inferior à de 2013, com 
3,339 milhões de veículos, 
segundo a Anfavea 
(associação de fabricantes). 
Confi rmada, a queda será a 
maior desde 1998.

Até ontem, a previsão 
era de alta de 1,4% neste 
ano. Já a expectativa para 
vendas foi revista de alta de 
1,1% para queda de 5,4%, 
ou 3,6 milhões de unidades, 
o que marcaria o segundo 
ano consecutivo de recuo, 
após nove anos de alta 
ininterrupta.

Em junho, a queda 
na produção foi de 23,3% 
sobre maio, segundo dados 
divulgados nesta segunda. 
A produção no mês foi 
de 215,9 mil veículos, 
acumulando 1,566 milhão 
no semestre, recuo de 16,8% 
sobre o mesmo período 
do ano passado. A queda 
na produção de junho, em 
relação ao mesmo mês de 
2013, foi de 33,3%.

Para a Anfavea, o 
crédito mais restrito ainda 
é o maior responsável pela 
retração do mercado neste 
ano. “Os bancos subiram 
a régua de aprovações, 
rejeitando assim milhões 
de fi nanciamentos”, afi rma 
Luiz Moan, presidente da 
entidade.

BRASIL CONTA 
20 CASOS DA 
FEBRE ‘PRIMA 
DA DENGUE’

POR DÍVIDAS, 
NOGUEIRÃO 
DEVE IR A 
LEILÃO 

MONTADORAS 
ESPERAM 
MAIOR QUEDA 
DESDE 1998

/ CHIKUNGUNYA // MOSSORÓ /

/ VEÍCULOS /

RESULTADOS
DA PESQUISA

Classifi cação dada a 
Natal pelo turista

Ótima  6,79%

Boa  49,85%

Regular  7,88%

Ruim  0,6%

Classifi cação dada pelo 
turista ao hotel em que 
fi cou hospedado

Ótima  35,69%

Boa  47,26%

Regular  11,27%

Ruim  2,39%

Ao deixar a cidade, com 
qual imagem o turista 
fi cou de Natal?

Positiva  88,24%

Sem opinião formada 9,97%

Negativa  1,79%
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Editor 

Everton Dantas

Os 11 candidatos à Presidên-
cia da República têm uma previ-
são de gastar R$ 916,7 milhões 
na campanha deste ano. O valor 
representa um aumento de 90% 
em relação a 2010, cujo teto das 
despesas foi de R$ 482 milhões.

A candidata à reeleição, Dil-
ma Rousseff  (PT), declarou que 
o limite de gastos de sua cam-

panha será R$ 298 milhões. Em 
2010, ela avaliou em R$ 191 mi-
lhões a previsão de gastos. No en-
tanto, ela contabilizou R$ 38 mi-
lhões durante a corrida eleitoral.  

O senador mineiro Aécio Ne-
ves (PSDB) pretende gastar R$ 
290 milhões. O partido, em 2010, 
estipulou o teto em R$ 180 mi-
lhões. O ex-governador de Per-

nambuco, Eduardo Campos 
(PSB), previu limite de R$ 150 mi-
lhões.   Eduardo Jorge (PV) gas-
tará até R$ 90 milhões. O limi-
te de gastos do candidato Pastor 
Everardo (PSC) é R$ 50 milhões. 
José Maria   Eymael (PSDC) de-
clarou R$ 25 milhões e Levy Fide-
lix (PRTB) informou que preten-
de gastar R$ 12 milhões. 

Os partidos “nanicos” divul-
garam tetos de campanha mais 
humildes. José Maria de Almeida 
(PSTU) apontou R$ 400 mil. Lu-
ciana Genro (PSOL) divulgou 900 
mil. Já Rui Costa Pimeira (PCO) 
registrou limite de R$ 300 mil. A 
campanha mais modesta será de 
Mauro Iasi (PCB), que vai gastar 
R$ 100 mil.

TETO
ELEITORAL

/ ELEIÇÕES /  CAMPANHA 
MAJORITÁRIA DE 2014 TEM 
ESTIMATIVA DE GASTOS DE R$ 
89,3 MILHÕES. PARA PRESIDÊNCIA, 
PREVISÕES CRESCERAM 90%

JALMIR OLIVEIRA 
DO NOVO JORNAL 

A CORRIDA ELEITORAL pela cadei-
ra de governador do Rio Gran-
de do Norte poderá consumir até 
R$ 59 milhões. O valor é resulta-
do da soma das estimativas apre-
sentadas pelos candidatos no ato 
de seus pedidos de registros. Esse 
valor funciona como um teto fi -
nanceiro que não poderá ser ul-
trapassado. De acordo com as in-
formações entregues ao Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE), a dispo-
sição do limite de gastos mostra 
que o pleito deste ano está esti-
mado 180% acima do que há qua-
tro anos. Na disputa de 2010, ven-
cida por Rosalba Ciarlini (DEM), 
as estimativas de campanha so-
maram R$ 21,050 milhões. Ao fi m 
da disputa, o montante dispensa-
do pelos cinco candidatos à épo-
ca foi de R$ 6,576 milhões, o que 
representou apenas 31,2% da pre-
visão total de gastos.

A campanha com maior va-
lor estimado é a do atual presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Henrique Eduardo Alves (PMDB), 
para a qual foi estabelecida previ-
são de até R$ 40 milhões. Em se-
guida está a do vice-governador 
Robinson Faria (PSD), que previu 
gastos R$ 18 milhões em despe-
sas de campanha. 

Bem abaixo, Araken Farias 

(PSL) fi xou os custos da dispu-
ta eleitoral em R$ 1,5 milhão. 
Os candidatos Robério Paulino 
(PSOL) e Simone Dutra (PSTU) 
registraram previsão de R$ 200 
mil e R$ 157 mil, respectivamen-
te. De acordo com a legislação 
eleitoral, todos os candidatos es-
tão obrigados a informar o limi-
te de gastos com a campanha. O 
teto deverá ser seguido à risca. 
Quem ultrapassa o limite orça-
mentário terá de pagar uma mul-
ta equivalente até dez vezes ao 
valor extrapolado. 

A atual disputa ainda não pos-
sui dados preliminares sobre as 
despesas fi nanceiras da campa-
nha. As doações – para candida-
tos, partidos e coligações – já fo-
ram autorizadas, de acordo com a 
legislação eleitoral. No entanto, os 
gastos só podem ser feitos a par-
tir da inscrição no Cadastro Na-
cional da Pessoa Jurídica (CNPJ) e 
da abertura de conta bancária es-
pecífi ca para a movimentação fi -
nanceira de campanha. O dia 14 
de julho, por sinal, marca o térmi-
no do prazo para a criação do co-
mitê fi nanceiro dos partidos. 

Segundo a legislação eleitoral, 
as pessoas físicas poderão doar 
até 10% dos rendimentos bru-
tos. Já as pessoas jurídicas pode-
rão doar até 2% do faturamento 
bruto. Para o pleito deste ano, a 
doação eleitoral prevê uma nova 

regra. O comitê fi nanceiro está 
obrigado a gerar um recibo de ar-
recadação, que em seguida deve-
rá ser repassado à justiça eleito-
ral. O dispositivo promete facili-
tar a fi scalização dos donativos 
de campanha. A primeira parcial 
do fi nanciamento partidário de-
verá ser entregue até o próximo 
dia 02 de agosto.

Em 2010, o limite de gastos de 
campanha foi comandado pela 
atual governadora Rosalba Ciar-
lini. Ela registrou R$ 12 milhões, 
mas terminou eleita utilizando 
apenas R$ 2,9 milhões. O líder de 
gastos foi o do segundo lugar na 
disputa, Iberê Ferreira de Souza 
(PSB), que empregou R$ 3,289 mi-
lhões na candidatura. A previsão 
fi nanceira do pessebista era de 
gastar R$ 6 milhões. 

A curiosidade da eleição pas-
sada foi a prestação de contas do 
candidato Camarada Leto (PCB). 
Ele delimitou R$ 1 milhão em 
gastos, contudo consumiu módi-
cos R$ 240 na impressão de mate-
riais de campanha. 

De acordo com os primeiros 
números das pesquisas de inten-
ções de votos para o Rio Grande 
do Norte, Henrique Eduardo Al-
ves lidera com 36% das preferên-
cias, segundo  pesquisa do Insti-
tuto Ibope, que foi divulgada no 
dia 27 de junho. Robinson Fa-
ria (PSD) está em segundo lugar, 

com 21%. Simone Dutra (PSTU) 
tem 2% e Robério Paulino (PSOL), 
1%. Brancos e nulos são 27% e in-
decisos, 11%. A margem de erro é 
de três pontos percentuais, para 
mais ou para menos.

SENADO
A disputa por uma vaga ao 

Senado Federal deverá consumir 
este ano R$ 30,320 milhões. Um 
aumento de 39% em compara-
ção ao ano de 2010 – com duas 
vagas em disputa. A última corri-
da ao senado previu R$ 21,750 mi-
lhões em gastos. Ao fi m do pleito, 
que elegeu Garibaldi Alves Filho 
(PMDB) e José Agripino (DEM), as 
despesas totais somaram R$ 4,5 
milhões. Os dois vencedores pre-
viram, respectivamente, R$ 6 mi-
lhões em gastos de campanha. Ao 
fi m do processo eleitoral, Agripi-
no utilizou R$ 2,2 milhões; e o atu-
al Ministro da Previdência apon-
tou R$ 1,79 milhão em gastos. 

Hoje, as duas principais con-
correntes ao cargo, Fátima Bezer-
ra (PT) e Wilma de Faria (PSB), 
prometem utilizar R$ 15 milhões 
durante a campanha, respectiva-
mente. Em terceiro lugar está Ro-
berto Ronconi (PSL), que prevê 
gastar R$ 200 mil. A candidatu-
ra de Laílson de Almeida (PSOL) 
previu R$ 100 mil em gastos. Já 
Ana Célia (PSTU) estipulou R$ 20 
mil em despesas eleitorais. 

PARA PRESIDÊNCIA, 
ESTIMATIVAS CRESCEM 90%

 ▶ Previsões de gastos foram encaminhadas ao Tribunal Regional Eleitoral (TRE) no ato do pedido dos registros de candidatura

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

LIMITE DE GASTOS 
ESTABELECIDOS 
PELOS CANDIDATOS AO 
GOVERNO DO ESTADO:

Henrique Eduardo Alves (PMDB)
R$ 40 milhões

Robinson Faria (PSD)
R$ 18 milhões

Araken Farias (PSL)
R$ 1,5 milhão

Robério Paulino (PSOL)
R$ 200 mil

Simone Dutra (PSTU)
R$ 157 mil

PATRIMÔNIO DECLARADO 
DOS CANDIDATOS AO 
GOVERNO DO ESTADO

Henrique Eduardo Alves (PMDB)
R$ 12,2 milhões

Robinson Faria (PSD)
R$ 8,3 milhões

Araken Farias (PSL)
R$ 376 mil

Robério Paulino (PSOL)
R$ 353 mil

Simone Dutra (PSTU)
R$ 60 mil

LIMITE DE GASTOS DOS 
CANDIDATOS AO SENADO 
FEDERAL:

Fátima Bezerra (PT)
R$ 15 milhões 

Wilma de Faria (PSB)
R$ 15 milhões

Roberto Ronconi (PSL)
R$ 200 mil

Laílson de Almeida (PSOL)
R$ 100 mil

Ana Célia (PSTU)
R$ 20 mil

LIMITE DE GASTOS 
ESTABELECIDOS 
PELOS CANDIDATOS 
À PRESIDÊNCIA DA 
REPÚBLICA:

Dilma Rousseff (PT)
R$ 298 milhões

Aécio Neves (PSDB)
R$ 290 milhões

Eduardo Campos (PSB)
R$ 150 milhões

Eduardo Jorge (PV)
R$ 90 milhões

Pastor Everaldo (PSC)
R$ 50 milhões

José Eymael (PSDC)
R$ 25 milhões 

Levy Fidélix (PRTB)
R$ 12 milhões

Luciana Genro (PSOL)
R$ 900 mil

Zé Maria (PSTU)
R$ 400 mil

Rui Costa Pimenta (PCO)
R$ 300 mil

Mauro Iasi (PCB)
R$ 100 mil

FONTE: TRE/RN
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E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Carlos Magno Araújo

DEPOIS DAS FÉRIAS
Passada a temporada das fé-

rias coletivas de 15 dias, semana 
passada, os dez mil operários de 
Confecções Guararapes em Natal 
vão ter horários especial, no dia de 
hoje, por conta do jogo do Brasil 
contra a Alemanha. Um turno en-
cerrará sua jornada às 13h e o ou-
tro às 15h30.

NOSSO BARÃO
Completa 140 anos no dia de 

hoje que o Imperador do Brasil, d. 
Pedro II, expedia o título de Barão 
do primeiro e único Ceará-Mirim. 
Ao coronel-comandante da  Guar-
da Nacional nos Municípios de 
Natal, São Gonçalo do Amarante, 
Extremos e Touros, Manoel Vare-
la do Nascimento, único a fazer jus 
ao titulo.

MECENATO POTIGUAR
Detentora da maior verba para 

fi nanciamento de projetos cultu-
rais no Estado, a Cosern defi niu 17 
projetos que vão ser contempla-
dos com recursos da Lei Câmara 
Cascudo. São recursos da ordem 
de R$ 3,2 milhões, com um au-
mento de 11,7% da verba aplicada 
no ano passado.

NOVA ÉTICA

A hospitalização de Neymar, 
em Fortaleza, pode servir para 
uma refl exão sobre um novo as-
pecto na questão dos limites na 
ética médica. Uma enfermeira fi l-
mou o craque dando entrada no 
hospital e poucos instantes depois 
o fi lme estava na TV. Como exis-
tem casos dos próprios Conselhos 
de Medicina que estimularam fi l-
magens para denunciar “falta de 
condições de trabalho”, fi ca a dúvi-
da: quem vai defender a privacida-
de do paciente?  Mais: ainda exis-
tirá ética médica?

DEPOIS DA COPA
Enquanto o brasileiro está li-

gado no  jogo de hoje, contra a Ale-
manha, ou na recuperação de Ney-
mar, poucos estão se lixando para 
a reversão de expectativa em rela-
ção ao crescimento do PIB, que já 
caiu de 2% para 1,1%; a produção 
de ação caiu 4,3% em Maio, em re-
lação ao ano passado; o consumo 
de energia industrial caiu em me-
nos 2,76% e a confi ança do empre-
sário na indústria despencou me-
nos 7,4%.

OS SEM JUSTIÇA
O que os juristas Octávio Fer-

raz e Daniel Wang haviam denun-
ciado como um verdadeiro absur-
do da judicialização da saúde no 
Brasil, em termos de Rio Grande 
do Norte já se constitui uma reali-
dade: a necessidade da abertura de 
duas portas para atendimento ao público. Uma para o cidadão co-
mum e outra exclusiva para quem recorrer ao Judiciário.

Uma reportagem do jornal Tribuna do Norte mostrou que esse 
tipo de  demandas judiciais, no nosso Estado, custou, no ano passa-
do, cerca de R$ 40 milhões, o bastante para a manutenção do Hospi-
tal Walfredo Gurgel, durante um ano. Faltou uma informação: quan-
tas pessoas entraram por essa porta e quantas tentam entrar (muitas 
delas barradas nos corredores) em caráter de urgência, sem tempo 
portanto para esperar pela concessão de uma liminar ou decisão ju-
dicial. Mas existem números capazes de estabelecer a desproporção 
entre os dois sistemas. Ainda existem cerca de 4.600 ações tramitan-
do, número bastante inferior a quantidade de pacientes atendidos 
num mês no Hospital Walfrêdo Gurgel, o maior do Estado.

Como se vê, é um problema muito sério que, aparentemente, 
não chegou a interessar as lideranças maiores, porém o novo Go-
verno não pode ser estruturado sem levar em conta o peso que esse 
item começa a representar. Inclusive para provocar uma discussão 
mais ampla do problema. O que foi inserido na Constituição como 
uma “norma programática”, no sentido de oferecer uma declaração 
de princípios, passa a se sobrepor a toda estrutura administrativa, 
sem qualquer compromisso com as políticas de saúde pública, por-
que os entes federativos vêm sendo obrigados a pagar toda espécie 
de tratamento para quem provocar a demanda judicial, não impor-
tando os custos ou a comprovação científi ca da efi cácia do trata-
mento a ser ministrado. Sem esquecer que essas decisões judiciais 
atingem em cheio as principais prerrogativas das autoridades de tra-
çar políticas que benefi ciem o maior número possível de pessoas.

Será que algum magistrado do Rio Grande do Norte depois de 
conhecidos esses fatos vai acreditar estar fazendo Justiça quando 
tem consciência de que em benefício de um está deixando – pelo 
menos – uma centena de pessoas privadas de um atendimento mí-
nimo, como se o princípio de que a “saúde é dever do Estado” não 
valesse para quem não puder recorrer ao Judiciário.

Em nível de Governo do Estado, o de mais signifi cativo foi a cria-
ção de um “Núcleo de Saúde” na Procuradoria Geral do Estado, vol-
tado exclusivamente para essas demandas. Núcleo que não tem con-
seguido conter uma verdadeira avalanche  de ações, lutando contra 
um ponto de vista já fi rmado pela quase totalidade julgadores. Cons-
cientemente ou não, esses julgadores se investem num tipo de po-
der desproporcional, que somente agora começam a ser contestados 
por estudiosos do Direito que começam a levantar a  opinião pública 
diante de um enorme problema que chegava até ela, somente pelo 
aspecto individual. Na maioria das vezes, provoca um sentimento de 
simpatia, pela causa de um cidadão comum que consegue impor o 
seu direito. Segundo a procuradora Adriana Torquato, que atua no 
Núcleo de Saúde, a situação do nosso Rio Grande do Norte, é ainda 
pior do que bem acontecendo na Paraíba, que tem gasto o dobro com 
a judicialização; ou o Ceará, que vem gastando o triplo.

Como parte signifi cativa dessas ações são patrocinadas pelo pró-
prio estado, através da Defensoria Pública, foi criado, em 2012,  o pro-
grama “Sus Mediado”, que se propõe a reduzir o número de ações, 
em razão de um trabalho de mediação. Esforço que não consegue su-
perar um grande problema que está a exigir uma intervenção parla-
mentar, defi nindo a abrangência do Artigo 196 da Constituição.

 ▶ Pelas contas do Datafolha, 63% 
dos brasileiros são favoráveis à Copa 
do Mundo. Imagine se não tem tanta 
campanha contra.

 ▶ O Orçamento Participativo teve seu 
regimento interno defi nido, assim como 
os bairros por ele atendidos nas quatro 
regiões da cidade.

 ▶ Hoje é o Dia do Panifi cador.

 ▶ A escalação, por Felipão,  de 
três volantes no jogo de hoje exige 
providências para os cardíacos. Haja 
izordil.

 ▶ Luciana Genro, candidata do PSOL a 
Presidente da República, acha que não 
é hora mais de protestar contra a Copa. 
Até o PSOL...

 ▶ Henrique e Wilma começaram a 

campanha, em Natal, no domingo, 
visitando o Forró do Dagó.

 ▶ Para os devotos: hoje é o Dia de 
Nossa Senhora das Graças.

 ▶ O helicóptero da UNIMED usado para 
transportar Neymar de Teresópolis para o 
Guarujá terminou se constituindo um gol 
de merchandising.

 ▶ O artilheiro (James Rodrigues) e o 

vice-artilheiro (Neymar) estão fora da 
Copa e podem ser ultrapassados.

 ▶ Anotem esse nome: Carlos Carballo. 
É o espanhol, Juiz do Jogo Brasil X 
Colômbia, que entra na galeria dos que 
prejudicaram o Brasil.

 ▶ Passada a Copa, começa a 
temporada de Festas no Seridó. A de 
Currais Novos a partir do dia 16.

ZUM  ZUM  ZUM

DO JUIZ MARCO BRUNO MIRANDA, COORDENADOR DA PROPAGANDA ELEITORAL

Um cidadão não pode ser 
fi nanciado para usar seu blog 
ou perfi l em rede social para 
fazer propaganda em favor de 
determinado candidato”.

DECISÃO TOMADA
Para um respeitado advoga-

do, ao suspender de livre iniciativa 
sua propaganda eleitoral, o Gover-
no Rosalba Ciarlini deixou de dis-
cutir uma situação capaz de lhe 
favorecer: sem participar da dis-
puta eleitoral, a Governadora não 
poderia cometer nenhum crime 
eleitoral num período em que a le-
gislação veda esse tipo de veicula-
ção, especialmente sobre a nature-
za e prestação de contas de obras 
inauguradas.

TRAVA FEDERAL
Mesmo sem ser candida-

ta e até anunciando sua disposi-
ção de apoiar a presidente Dilma 
Roussef, o Governo Rosalba Ciar-
lini vem enfrentando difi culdade 
na liberação de recursos do pro-
grama Pró-Invest, que tem gestão 
do Banco do Brasil. Antes, se ima-
ginava que a trava era política. No 
novo cenário parece que é conse-
quência  da burocracia mesmo.

OUTRA COPA
Tem uma outra Copa do Mun-

do de Futebol, rolando em Na-
tal, é o 20º World Medical Football 
Chpeonchip, campeonato mundial 
de futebol do médicos, que está se 
realizando no estádio Frasqueirão, 
com participação de 650 profi ssio-
nais, representando 16 países. Sá-
bado será conhecido o campeão.

PREÇO DA CAMPANHA
O custo da campanha de ree-

leição da presidente Dilma Rousse-
ff  está orçada em R$ 300 milhões; 
a de Aécio Neves, R$ 290 milhões e 
a de Eduardo Campos, R$ 150 mi-
lhões. O senador José Agripino, co-
ordenador da campanha de Aécio, 
justifi cou: “o candidato governista 
é que normalmente tem mais ca-
pacidade de arrecadação. Os ad-
versários acompanham porque se 
colocar uma previsão muito baixa, 
a suplementação é desgastante.”

DEFESA DOS JUMENTOS

Um grupo da Ufresa está preo-
cupado com o destino do jumento 
nordestino, buscando uma alter-
nativa para tirá-los das estradas, 
mas não concorda com a primeira 
proposta de incluí-lo no cardápio 
como fonte de proteína. A ideia do 
professor Valdir Fonseca é de in-
terná-los num ambiente protegi-
do, sem necessitar da eliminação 
dos animais.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Após o balanço
Fim da Copa, é hora de fazer balanços. O evento foi positi-

vo? Conseguimos tirar dele o que era esperado? Tanto do ponto 
de vista da experiência de passar por algo tão grandioso quan-
to pelo lado econômico. No que se refere a esse último ponto, 
algumas entidades publicizam agora os seus balanços. A sec-
cional potiguar da Associação Brasileira da Indústria Hoteleira 
já fez o seu, ontem, e amanhã será o dia da Fecomércio, quando 
falará sobre a movimentação do comércio no período e acres-
centará números.

Todo esse movimento é muito positivo. A Copa certamen-
te trouxe os seus dividendos e, mesmo que algumas categorias 
aleguem não ter conquistado tudo o que era esperado, é inegá-
vel que houve ganhos. O que a sociedade natalense precisa a 
partir de então é ampliar esses ganhos e consolidar as conquis-
tas já alcançadas. Em todos os níveis. E há vários aspectos es-
perando para serem desenvolvidos em razão da passagem do 
Mundial da Fifa por Natal. 

O primeiro deles, e o mais evidente, diz respeito às obras 
de mobilidade. A Prefeitura de Natal, em um esforço reconheci-
do por toda a sociedade, conseguiu fi nalizar grande parte delas 
em tempo para a Copa do Mundo. Outra parte no entando está 
pendente. E precisa ser fi nalizada o mais rápido possível, mes-
mo que o motivo principal – a Copa – tenha se esgotado. As 
melhorias contudo fi carão para a cidade. Vale ressaltar que há 
outras intervenções, como as obras na avenida Engenheiro Ro-
berto Freire e as intervenções do Pró-transpote, na Zona Norte, 
sequer foram iniciadas. Com esses problemas, o poder público 
e a sociedade precisa ser mais vigilante, a fi m de que o propósi-
to inicial não seja perdido.

Por outro lado, é preciso começar a pensar em maneiras de 
melhorar Natal como destino turístico para que divulgação al-
cançada com a Copa do Mundo possa render frutos mais lu-
crativos para todos. Especialistas em turismo e publicidade são 
unânimes ao afi rmar que, em termos de divulgação, Natal teve 
os 15 dias mais proveitosos de sua história. Faz-se necessário 
agora  que poder público e setor produtivo, principalmente, tra-
balhem juntos para engrandecer os equipamentos turísticos dos 
quais a cidade dispõe. Fala-se muito em divulgação como sen-
do o “calcanhar de aquiles” do turismo local. No entanto, por es-
ses dias, o destino alcançou grande divulgação. Agora, é preciso 
melhorar a infraestruturar para cativar e fi delizar os visitantes.

Essas são apenas algumas das maneiras de trabalhar para 
aproveitar a oportunidade da Copa do Mundo. Existem outras. 
Cabe às autoridades e empresários colocar tudo isso em prática.

Editorial

Portas pra alma
Antes dessa camada de pele, tempo e vento que me veste a 

alma - ora afl ita ora calma, sempre viva - habita-me um corpo 
cheio de panos, tramas, cores, tecidos. Coisas que têm nome e, 
sobretudo, herança. Daquela que carregamos não só dos nos-
sos avós e que estão aí desde muito: das folhas de parreira de 
Adão e Eva.

Perdoe-me caro editor, mas não posso falar apenas de uma 
peça de roupa. Seria como tentar desenhar com grafi te o des-
pudor de um amanhecer. E também tem outra coisa, sou ape-
gada aos defeitos de nascença: nasci com olhos de muito sen-
tir, traduzidos numa estranha mania de ver coisas nas pesso-
as e humanidade nas coisas. As roupas compuseram meus pe-
daços mais evidentes. E sem eles não conseguiria costurar essa 
colcha de retalhos chamada memória.

A primeira delas pego emprestado das lembranças da mi-
nha mãe pois, vivia a idade do presente sem passado. Era um 
vestidinho branco de bolinhas azuis, de alcinhas e dois saiotes. 
O apego era tanto que ela tinha de me esperar dormir - depois 
de um dia inteiro de muitas negociações infrutíferas - para po-
der desvencilhar meu corpinho franzino da peça. Naquela épo-
ca o vestidinho de bolinha “zu” estava para minhas preferências 
fashionitas como meu estômago estava para o purée de bata-
tinha inglesa.

Tive uma saia godet cor pêssego que quando mamãe se 
distraía, acreditem, virava um colant tomara-que-caia (sou an-
terior ao body). Uma vez, voltando de viagem fui esperá-la na 
estação vestida com calça jeans e aquela peça inusitada que 
triplicava minha cintura ao ser ensacada para baixo da calça. 
Naquela tarde ela vestiu minha fantasia e nada disse. Mas na 
semana seguinte eu tinha dois colants no armário.

Tem outra peça também da qual não consigo esquecer por-
que teve vida curta: um vestido pink, cheio de babados (eram 
anos 80, gente) que o cachorro da vizinha - sofrendo uma espé-
cie de daltonismo sem noção - raptou do varal, rasgou, masti-
gou e estraçalhou saiotes, mangas e babados. Uma atrocida-
de nunca vista nem em páginas policiais. Como roupa não vira 
sucata, com o que sobrou fi z vestidinhos pink para as bonecas 
durante duas estações.

Agora estou às voltas a pensar com qual blusa vou usar 
com uma linda saia que ganhei de uma amiga. Preta, longa, 
com algumas fl ores charmosas pinceladas aqui e acolá. Pos-
so até imaginar como seria essa peça: uma blusa com um de-
cote em “V”, talvez. Por enquanto, sem essa blusa, a saia é só 
uma promessa. Mas, em geral, minhas roupas não me prome-
tem nada. Pelo contrário, elas vivem me negando a mesmive e 
modismos que pasteurizam o olhar. Minhas roupas são por-
tas, e não espelhos.

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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Folha corrida
Líder das pesquisas no Distrito Federal, o ex-governador José 

Roberto Arruda (PR) terá que dividir o tempo entre a campanha 
na rua e a defesa nos tribunais. Documentos entregues à Justiça 
Eleitoral mostram que ele responde a 12 ações penais ligadas ao 
mensalão do DEM, escândalo que motivou sua prisão em 2010. 
Arruda é acusado de corrupção ativa, associação criminosa, frau-
de a licitação, lavagem de dinheiro, falsidade ideológica e falso tes-
temunho. Ele nega tudo.

ASSIM É... 
No site que criou para rebater 
as denúncias, Arruda dá uma 
nova versão para a famigera-
da “oração da propina”, o vídeo 
em que dois deputados que o 
apoiavam agradecem a distri-
buição de dinheiro vivo.

... SE LHE PARECE 
Diz o ex-governador, preso pela 
Polícia Federal na Operação 
Caixa de Pandora: “A oração da 
propina é contra mim, é uma 
prece ao Senhor para que me 
tire do caminho deles”.

PENEIRA 
A Lei da Ficha Limpa só barra 
os políticos já condenados em 
segunda instância. Como ain-
da responde a todas as ações, 
Arruda obteve permissão para 
se candidatar de novo.

OUTRO LADO 
A assessoria do ex-governador 
atribui o grande número de 
ações a uma “estratégia do Mi-
nistério Público para desgastá-
-lo”, fatiando em vários proces-
sos a denúncia original ao Su-
perior Tribunal de Justiça. Ele 
nega todas as acusações de 
corrupção e se diz alvo de um 
“golpe” engendrado pelo PT.

COMPANHIAS 
No primeiro dia de campanha, 
a candidata do PT ao governo 
do Paraná, Gleisi Hoff mann, 
pediu votos ao lado do depu-
tado Zeca Dirceu (PT-PR), fi lho 
do ex-ministro José Dirceu.

HERANÇA 
Acabou a disputa no PT pau-
lista pelo número que era usa-
do por Dirceu em suas campa-
nhas. O 1368 fi cou com o depu-
tado estadual Adriano Diogo, 
que agora é candidato a federal.

GRANDE FAMÍLIA 
O clã de Jair Bolsonaro (PP-RJ), 
o deputado que ataca os gays e 
defende a ditadura militar, vai 
cruzar a ponte aérea. Pai de um 

vereador e de um deputado es-
tadual no Rio, ele agora tentará 
eleger o fi lho Eduardo Bolsona-
ro (PSC) deputado federal por 
São Paulo.

VELOZ E FURIOSO 
Fernando Collor (PTB-AL) tro-
cou de Ferrari desde a última 
eleição: vendeu uma F-430, de 
R$ 459 mil, e comprou uma 612 
Scaglietti, de R$ 556 mil. O se-
nador declarou à Justiça Eleito-
ral ter 14 carros, entre eles uma 
BMW de R$ 714 mil.

O COLECIONADOR 
Candidato a suplente de se-
nador, Ronaldo Cezar Coelho 
(PSD-RJ) registrou patrimônio 
de R$ 553 milhões. Listou qua-
dros de Volpi (R$ 9,8 milhões) e 
Portinari (R$ 3,8 milhões), de-
pósitos de R$ 180 milhões nas 
Ilhas Virgens Britânicas e duas 
cadeiras cativas no Maracanã.

CHAPA PRETA 
O prefeito de Botucatu, João 
Cury (PSDB), usou o carro ofi -
cial para ir à primeira reunião 
da campanha de Aécio Ne-
ves. O automóvel fi cou para-
do atrás do comitê, e não no 
estacionamento da casa. Cury 
faz a ponte entre o candida-
to e os prefeitos do interior 
paulista.

PÉS DESCALÇOS 
Na mesma reunião, Fernando 
Henrique Cardoso lembrou o 
dia em que perdeu a sola do sa-
pato em caminhada da campa-
nha de José Serra em 2010, no 
centro de São Paulo. O ex-pre-
sidente disse que se esforçaria 
para não repetir a cena ao lado 
do mineiro.

VISITA À FOLHA 
O senador Pedro Simon 
(PMDB-RS) visitou ontem a 
Folha, a convite do jornal, onde 
foi recebido em almoço. Esta-
va acompanhado de Luiz Fon-
seca, assessor de imprensa, e 
Oswaldo Chade, advogado.

Os contratos são públicos. Em 
outros anos, já foi usada a estratégia 
de lançar injúrias, sem escrúpulo ou 

compromisso com a verdade.

DE SAULO DE CASTRO, secretário de Logística de 
Geraldo Alckmin, sobre cobrança de Paulo Skaf para 

que haja transparência nas tarifas de pedágio.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O OLÉ DO BANQUEIRO EM FHC 

Candidato a senador em 1978, Fernando Henrique Cardoso 
amargou uma escassez de recursos na reta fi nal da campanha. O 
ex-ministro José Gregori, que ontem assumiu ofi cialmente o co-
mitê fi nanceiro de Aécio Neves, era quem cuidava das contas do 
sociólogo. Ele procurou um diretor do Unibanco e o levou a seu 
restaurante preferido, na esperança de uma doação salvadora.

Para a tristeza do tesoureiro, o executivo não liberou um cen-
tavo e ainda deixou a conta para a dupla. Quando ele deixou a 
mesa, FHC disse a Gregori, resignado:

– Nunca espere que uma só pessoa traga a solução...

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  fez 
ontem uma dobradinha com sua 
homônima Dilma Bolada e ho-
menageou o jogador Neymar na 
conta ofi cial do Palácio do Pla-
nalto no Facebook. Em nova ro-
dada de entrevista via rede so-
cial, ela citou o popular cum-
primento do craque, confi rmou 
que irá entregar a taça da Copa 
do Mundo, no próximo domin-
go, e criticou os “urubus agou-
rentos” que esperavam o fracas-
so do evento.

“Vou entregar a taça no do-
mingo, e torço para que seja para 
o Brasil”, disse a presidente. Po-
rém, quando questionada se 
teme passar por novo constran-
gimento, como na abertura da 
Copa, quando foi vaiada e xin-
gada, respondeu: “são ossos do 
ofício”. Ao responder o agradeci-
mento de uma eleitora, que dis-
se que a realização do Mundial 
é uma “belezura”, contra “tanto 
urubu agourento no caminho” 
disse: “Belezura mesmo. Azar 
dos urubus.”

Para se aproximar do eleito-
rado jovem, Dilma tem usado o 
Facebook, além do Twitter, para 
dar entrevistas temáticas. Da 
mesma forma que o fez com as-
suntos relativos a programas de 
governo, também usou a ferra-
menta para capitalizar sobre as 
iniciativas federais, como inves-
timentos em mobilidade, em es-
tádios e geração de empregos. A 
maior parte das perguntas res-
pondidas, no entanto, giraram 
em torno de amenidades, como 
o placar do jogo de hoje, contra a 
Alemanha -”na vitória, qualquer 
placar serve”-, o gol mais boni-
to do torneio - o de David Luiz, 
pelo Brasil, no jogo contra a Co-
lômbia, e o de Van Persie, da Ho-
landa, contra a Espanha- e a le-
são de Neymar.

“A dor do Neymar ao ser atin-
gido feriu o coração de todos os 
brasileiros. O Neymar está aí, 

mesmo ferido, querendo jogar. É 
um guerreiro. O exemplo de re-
sistência do Neymar vai fortale-
cer a Seleção. Fazê-la se superar”, 
disse ela.

Dilma também repetiu o 
cumprimento do jogador, ao fa-
zer uma espécie de letra T com 
os braços - uma alusão ao “é 
tóis” de Neymar e de seus com-
panheiros, variação do coloquial 
“é nóis”. A foto foi publicada após 
a sugestão do perfi l Dilma Bola-
da, que faz paródia da presiden-
te da República. “Ontem estava 
falando com Neymar e prometi 
que ia tirar uma foto fazendo o 
T do “É TOIS” em homenagem a 
ele, acho que seria ótimo postar 
aqui. Que tal? Não seria maravi-
lhoso, né pessoal?”, disse a ver-
são humorística de Dilma.

A presidente (real) também 
respondeu a pedidos para que a 
Copa não acabe e sugeriu que o 
Brasil sedie o Mundial novamen-
te “talvez na próxima década”.

EMPRÉSTIMO
Dilma evitou responder dire-

tamente questionamento da Fo-

lha de S.Paulo a respeito do em-
préstimo por parte de bancos 
públicos, como o BNDES e a Cai-
xa, para a construção de está-
dios. Reportagem da Folha des-
ta segunda mostra que Estados 
e clubes deverão pagar cerca de 
R$ 2,4 bilhões às instituições fi -
nanceiras a título de juros para 
as obras das arenas da Copa.

Para garantir arenas com o 
padrão Fifa, os responsáveis pe-
las obras pegaram emprestados 
R$ 4,3 bilhões de bancos públi-
cos e de um fundo de desenvol-
vimento regional. O valor total do 
fi nanciamento chegará a R$ 6,7 
bilhões, considerando os juros 
que serão cobrados nos próxi-
mos 13 anos. A estimativa de gas-
tos com juros -R$ 2,4 bilhões- foi 
feita à pedido da Folha por Jorge 
Augustowski, diretor-executivo 
de economia da Anefac (Associa-
ção Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e Con-
tabilidade), com base na cópia 
dos contratos disponíveis na pá-
gina da Transparência do gover-
no federal na internet. Com esse 
dinheiro, seria possível construir 

duas arenas como o Itaquerão.
Ao ser questionada, Dilma, 

entretanto, não confi rmou es-
ses números, tampouco disse se 
o governo federal deverá sinali-
zar com facilitação do pagamen-
to aos Estados. “O Brasil, ao em-
prestar dinheiro para construção 
dos estádios, não saiu no prejuí-
zo. Primeiro, porque foi emprés-
timo bancário e será pago com 
os devidos juros. Segundo, por-
que os estádios nos permitiram 
receber a Copa das Copas e gerar, 
de acordo com a Fundação Ge-
túlio Vargas e a Ernst Young, 3,6 
milhões de empregos em todo 
seu ciclo”, afi rmou a presidente.

“Terceiro, essas mesmas ins-
tituições, afi rmam que para cada 
1 real de investimento público na 
Copa, obtém-se R$ 3,4 de inves-
timento privado. Quarto, porque 
mostramos para o mundo que o 
Brasil é um país que tem compe-
tência e capacidade para organi-
zar, em toda a sua complexidade, 
uma grande Copa. Isso signifi ca 
aeroportos, estádios, segurança, 
transporte público e estrutura de 
comunicação”, continuou.

A JUSTIÇA ELEITORAL determi-
nou ontem que o governo fede-
ral suspenda a exibição de três 
peças publicitárias da Petrobras, 
ANS (Agência Nacional de Saú-
de) e Ministério da Educação por 
suspeita de propaganda eleitoral 
antecipada.

O TSE (Tribunal Superior 
Eleitoral) entende que a legisla-
ção veda propaganda institucio-
nal nos três meses que antece-
dem a disputa eleitoral -perío-
do que teve início no último sá-
bado (5).

O ministro Tarcísio Vieira 
Neto concedeu liminar com a 
determinação para que as pro-
pagandas sejam suspensas por 
considerar que não há “suporte 
legal” que justifi que a sua veicu-
lação. As peças publicitárias fo-
ram veiculadas na televisão no 
sábado.

“Creio não haver suporte le-
gal para veiculação das peças pu-
blicitárias inquinadas de ilegais 
após o dia 5 de julho de 2014”, 

afi rma o ministro. Vieira Neto 
considera “desnecessária” neste 
momento a veiculação das pro-
pagandas institucionais, sem en-
trar no mérito de que seus con-
teúdos sejam ou não favoráveis à 
presidente Dilma Rousseff  -que 
disputará a reeleição em outu-
bro. O mérito da decisão ainda 
será analisado pelo plenário do 
TSE.

“No espectro de incidência 
do que se convencionou chamar 

de período crítico [pré-eleitoral], 
não há lugar, como regra, para a 
realização de propaganda insti-
tucional típica”, diz o ministro.

A decisão do TSE foi moti-
vada por representação da co-
ligação Muda Brasil, do candi-
dato Aécio Neves (PSDB), que 
ingressou neste domingo (6) 
com o pedido de suspensão das 
propagandas.

Para a coligação do tucano, 
um dos principais adversários 

de Dilma, os três órgãos federais 
promoveram propaganda eleito-
ral antecipada uma vez que a le-
gislação veda esse tipo de publi-
cidade nos três meses que an-
tecedem as eleições. Na repre-
sentação, a coligação de Aécio 
afi rma que Dilma e o vice-presi-
dente Michel Temer (PMDB) são 
benefi ciados com a divulgação 
das peças publicitárias. Segun-
do a coligação do tucano, as três 
propagandas exibiram o logoti-
po do governo federal e o slogan 
“país rico é país sem pobreza”, da 
gestão Dilma Rousseff .

Nas propagandas, o governo 
divulga o Pacto Nacional pela Al-
fabetização na idade certa, pro-
grama do Ministério da Educa-
ção, além do papel da ANS e da 
importância das pessoas se in-
formarem sobre os contratos de 
planos de saúde. A peça publici-
tária da Petrobras fala da explo-
ração do pré-sal, com destaque à 
extração diária de 500 mil barris 
de petróleo e ao crescimento do 
setor petrolífero nos últimos oito 
anos, período em que o PT este-
ve no comando do país

 ▶ Dilma Rousseff cumpriu promessa feita pela personagem Dilma Bolada

DIVULGAÇÃO / BLOG DO PLANALTO

ATÉ “TÓIS” 

DILMA
/ INTERNET /  DILMA CONFIRMA 
QUE DARÁ TAÇA AO CAMPEÃO, DIZ 
QUE VAIAS ‘SÃO OSSOS DO OFÍCIO’ 
E FAZ FOTO PARA NEYMAR

 ▶ Ministro Tarcísio Vieira vetou propaganda institucional  

ROBERTO JAYME/ASICS/TSE

Painel
BERNARDO FRANCO MELLO (INTERINO)
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

TAI NALON
FOLHAPRESS

GABRIELA GUERREIRO
FOLHAPRESS

Justiça suspende propagandas 
que benefi ciariam Dilma

/ ELEIÇÕES-JUSTIÇA /
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Conecte-se

Copa
Apesar de acompanhar o futebol há 
mais de 60 anos, não entendo nada 
de estratégias e táticas do esporte 
bretão como se chamava no meu 
tempo de menino. Como já disse neste 
mesmo espaço desde que vi David 
Luiz jogar pela primeira vez na nossa 
seleção, o escolhi como o melhor do 
nosso time. Quando Felipão escolheu 
Tiago Silva para capitão achei o fi m 
da picada. Este rapaz não tem porte 
nem liderança para o cargo. Não dá 
para compará-lo com um Beline, 
um Mauro, um Carlos Alberto, um 
Dunga, nem Cafu. Ele não serve nem 
para cantar o hino nacional pois é 
completamente desafi nado. David 
Luiz, de quem sou fã de carteirinha, 
tem porte, garra e disposição para 
o cargo. Espero que ele dê uma 
sacudidela na equipe e diga a cada 
um que o Brasil não vai se acabar 
por causa da saída de Neymar. Pelé 

saiu em 1962 e fomos campeões. 
Ninguém espere que eu diga que o 
menino não vai fazer falta. Vai sim, 
mas se cada um der mais 10% do 
que vinha jogando, chegaremos lá. Vai 
ser muito difícil vencer a frieza dosa 
alemães. Mas, obstáculos são feitos 
para se ultrapassar. A Copa está quase 
no fi m, espero que não apareça mais 
nenhum retardado mental querendo 
aparecer reclamando da Copa. Se 
aparecer algum, eu recomento que 
ele atravesse o Atlântico a nado para 
ir comemorar com Cristiano Ronaldo 
em Portugal. Já botei na minha cabeça 
que se a seleção for desclassifi cada, 

a vida vai continuar do mesmo jeito. 
Vamos começar a nos preparar mais 
cedo e fazer de tudo para não ser 
campeão da Copa das Confederações 
que tem dado azar a todas as equipes 
que a conquistaram e nunca levaram 
o caneco principal. Xô azar!

Geraldo Batista
Por e-mail

Copa – 2
Neymar nos dois últimos jogos não fez 
falta na seleção. Mas lamentável a sua 
saída com a fratura na costela da L3.

Ney Dias, @neysdias
Pelo Twitter

Copa – 3
É consenso que Natal ganhou 
muito com a Copa do Mundo, vide 
reportagem publicada domingo 
no NOVO JORNAL. Enquanto havia 
muita gente dizendo que não iria 
ter copa, a festa do futebol tomou 

conta da cidade e não houve maiores 
transtornos, tirando a chuva que 
provocou problemas em Mãe Luiza. 
No geral, acho que Natal merece os 
parabéns.

Antônio Alves de Souza
Por e-mail

Lacerda
Excelente a crônica “Leve fi cou o 
judiciário sem Joaquim Barbosa”, por 
Aluisio Lacerda no NOVO JORNAL 
edição de sábado.

Heriberto Bezerra, @heribezerra1
Pelo Twiter

Lacerda - 2
Que pena! O Brasil está cada vez mais 
frágil, o que será de nós...

Mila Ramos, @JoiMila
Pelo Twitterr

Política
Vamos esperar que os candidatos não 
fi quem somente falando em Copa do 
Mundo. O Rio Grande do Norte está 
atrasado e precisa recuperar o tempo 
que perdeu para os vizinhos.

José Maurício Mendes
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

#SOMOSTODOSNEYMAR
Somos todos Neymar. Somos to-

dos jogadores de futebol, temos ape-
nas 22 anos, e somos considerados 
uns dos jogadores mais habilidosos 
de todos os tempos. Somos atacantes, 
camisas 10 da seleção brasileira de fu-
tebol. Namoramos uma atriz global e 
formamos com ela um casal de contos 
de fadas, tamanho o brilho em torno 
da união. Somos, desde muito cedo, 
um talento visado por especialistas. 
Uma promessa que se confi rmou. Um 
sonho que se fez carne. O maior sonho 
que se podia ter no Brasil. 

Nada de contas para pagar, do-
cumentos de carro atrasados, dor de 
dente sem dentista, falta de leito hos-
pitalar, candidatura rejeitada pelo 
partido, casa desmoronada numa noi-
te de chuva, prédio ameaçado de cair, 
greve de ônibus, pneu furado, muro 
que cai, rejeição, imposto atrasado, 
suposto estupro, falta de cigarro, fal-
ta de dinheiro, falta de comida, falta 
de nada. 

Somos todos Neymar. 
Temos diferentes títulos na carrei-

ra e ainda não estamos nem na me-
tade da carreira, temos muito ainda 
para conquistar. É apenas o começo. 
Temos ao nosso redor toda uma rede 
que nos dá suporte para tudo que pre-
cisarmos, incluindo psicóloga e me-
dia training. A psicóloga para supor-
tar a pressão do sucesso. O media trai-
ning para evitar que falemos alguma 
bobagem. Falar bobagem, quando so-
mos todos Neymar, é muito fácil. Fi-
car calado não. É preciso falar. Falar – 

quando somos todos Neymar – é im-
prescindível para fazer a roda girar. 
Uma boa declaração nossa, já que so-
mos todos Neymar, faz o mundo pa-
rar para depois girar mais velozmente 
repercutindo a nossa declaração. Não 
podemos vacilar. Veja o caso do Messi, 
que não fala quase nada. Só faz jogar 
bola. Perde todo dia. Nós não. 

Somos todos Neymar e além de jo-
gar muita bola dentro do campo so-
mos igualmente craques fora dele, na 
vida que nos permitem jogar. Somos 
treinados diuturnamente para não va-
cilar naquele momento mais impor-
tante: quando as câmeras estão vol-
tadas para nós. Claro, não somos más 
pessoas na vida fora dos holofotes. 
Mas não importa apenas sermos. Não 
adianta nada sermos e não aparentar-
mos. Daí o treino. Feito um político, 
mas diferente. Porque no nosso caso, 
estamos sempre em campanha. Po-
lítico é só de quatro em quatro anos. 
Veja agora. Todos eles falando bem de 
tudo. 

PAUSA REFLEXIVA: O lado per-
verso benéfi co do mercado: o patro-
cinador não quer sua marca estampa-
da por bad boys. Tem de ser exemplo. 
Bom exemplo. O patrocinador quer 
a admiração das criancinhas. E gen-
te má, sem educação, racista ou qual-
quer outra coisa do tipo não vende 
bem. Veja que coisa! Não vende bem 
quem faz o mal ou não aparenta fa-
zer o bem. Mesmo que o produto em 
questão seja ruim.  

Segue... Somos todos Neymar. 

E a nossa imagem – com tudo o 
que temos direito (brincos, cabelos, 
tatuagens) – é o impulso perfeito para 
qualquer produto. Somos o produto 
do produto recriando produtos. So-

mos o ingrediente mágico que qual-
quer um quer no seu negócio. Somos 
exatamente o que milhões de brasilei-
ros sem cova nem caixão sonham ser 
o tempo inteiro: sonham serem salvos 

da rotina massacrante de exploração 
cotidiana, dos baixos salários, da falta 
de transporte de qualidade, da falta de 
saúde pública decente, da dependên-
cia de favores políticos. 

Somos todos Neymar e não depen-
demos de ninguém para ter ou fazer 
o que queremos. E em qualquer lugar 
seremos bem recebidos. A presidente 
do país nos manda foto de apoio. So-
mos todos Neymar. Somos todos feli-
zes, a maior parte do tempo. Somos 
todos Neymar naquele momento da 
dor, da joelhada. Somos todos nós que 
vamos ao chão. Que sofremos ao sa-
ber que uma das vértebras estão fra-
turadas. Algo que não nos impede de 
andar, de correr, de dar passe, mas dói. 
Impede de jogar. 

Somos todos Neymar e nossa dor é 
notícia nacional. Somos o pilar que foi 
quebrado. Em nosso nome, em nome 
do que nos acontece, agridem o co-
lombiano que nos feriu e são racistas 
com ele. Agridem até a fi lha do joga-
dor. Somos todos Neymar. Uma nação 
inteira: 198,7 milhões de Neymar. Es-
tamos todos fora da Copa. Somos to-
dos um sonho? Ou seria um pesadelo? 
Ou seria realidade? Somos todos Ney-
mar, em silêncio, esperando, um se-
gundo que seja, querendo apenas ser 
alguém.   

***
Somos todos Neymar. Mas Neymar, 

nos é? Neymar não faz ideia do que é 
ser só mais um em meio a essa loucura 
que é esse #somostodosNeymar.  

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Na moral. Que moral?
A algumas horas de nosso desafi o nas semifi nais da Copa  do Mun-

do, divago inspirado pelas cenas paralelas ao futebol que emergem dos 
próprios gramados do Mundial.

Morder o adversário pode? Não pode. O uruguaio Suárez levou uma das 
mais duras punições do mundo do esporte, aplicada pela Fifa, ao reincindir 
em seu impulso infantil de dominar o oponente com seus dentes afi ados.

Parar o avanço do antagonista com uma joelhada pelas costas, traiço-
eira e certeira, ao ponto de rachar uma vértebra, pode? Pode, pois o Comitê 
Disciplinar que se impôs ao árbitro da partida Uruguai x Itália para punir 
a posteriori – e de modo exemplar – o jogador uruguaio nada viu de anor-
mal ou ilícito nas imagens da agressão do colombiano Zuninga a Neymar. 
A Copa atual registra mais quatro casos de fratura de ossos, inclusive um 
traumatismo craniano leve, sem que ninguém tenha sido punido por isso.

Qual o critério para reações tão diferentes diante de delitos de mes-
ma natureza – a violência no esporte? Talvez se alegue que a agressivi-
dade infantil de Suárez estraga o ritual de fair play que se espera dos atle-
tas numa competição esportiva, enquanto a trombada desvastadora de 
Zuñiga se insere, pela repetição de atos assemelhados na rotina do fute-
bol, no quadro de riscos naturais de um esporte que em que se mistu-
ram força física, habilidades malabaristas e competitividade guerreira.

Saio dos estádios para as ruas, para as casas.
Homem beijando homem na TV pode? Não pode, diz o informal Co-

mitê de Defesa de nossos costumes. Homem matando homem, depois 
de agredí-lo e torturá-lo, pode? Claro que pode. Afi nal, que graça teriam 
os fi lmes e seriados de ação sem socos e tiros, agressões e sangue?

Como justificar tal disparate sem idealizar a moral em seu estágio mais 
trivial, aquele que normatiza hábitos, inspirado em crenças, e serve de base 
à constituição e a reforma das leis? Um beijo entre homens afronta um tabu,  
que certamente nos ajudou em algum momento da história  e hoje segue sem 
serventia, enquanto a violência nos parece aceitável em um jogo da vida no 
qual a ferocidade e a dominação são regras técnicas e condição para vencer. 

Na moral! Que moral? A palavra latina que deu origem a esse termo 
– mores – é tradução imperfeita do grego ethos, que signifi ca ética e, na 
Grécia antiga, dizia respeito mais às intenções que motivam os atos hu-
manos que aos costumes, à mera moralidade. Penso que no futebol e no 
resto da vida perdemos quase que completamente o sentido maior do 
ethos e nos perdemos na superfi cialidade opressiva da mores.

São muitas as morais vigentes no mundo e todas elas se alteram ao 
longo do tempo e das circunstâncias. Só a ética, nos chamando à essên-
cia e à nobreza da alma, consegue nos recolocar na trilha de um signifi -
cado maior para a vida onde, fi nalmente, o amor – maior que o ethos e a 
mores – nos faça plenos e pacífi cos.

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras
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CONTRATO PARA 
IMPLANTAÇÃO 
DA BILHETAGEM 
INTEGRADA É 
ASSINADO

O projeto de unifi cação da 
bilhetagem eletrônica entre as 
empresas de ônibus e os trans-
portes alternativos deve ser im-
plantada em três meses, segun-
do previsão da secretária Ele-
quicina Santos. A Semob assi-
nou contrato de R$ 320 mil com 
a empresa especializada de con-
sultoria em transporte, Instituto 
de Mobilidade Urbana Rua Viva, 
de Belo Horizonte, para implan-
tação do sistema. 

Elequicina Santos explicou 
que em 160 dias, a Rua Viva vai 
apontar qual a melhor forma de 
implantação da bilhetagem ele-
trônica unifi cada como a tec-
nologia mais adequada e suges-
tão de legislação. A falta de de-
fi nição da bilhetagem eletrônica 
motivou a invasão do prédio da 
Prefeitura por parte do Sindica-
to dos Transportes Alternativos 
do RN (Sitoparn) dia 24 de ju-
lho de 2013 por 30 horas. No dia 
5 de dezembro do ano passado, 
23 microonibus do Sitoparn pa-
raram Natal por quase cinco ho-
ras em protesto contra a indefi -
nição da bilhetagem, cujo decre-
to só foi publicado este ano. 

O Rua Viva será responsável, 
também, pela licitação do trans-
porte público de passageiros de 
Natal. Venceu a licitação no mo-
dalidade menor preço, no va-
lor de R$ 438 mil. As outras pro-
postas, de acordo com a secre-
tária, foram de R$ 639 mil e R$ 
659 mil.

NÃO É NEM
/ TRANSPORTE /  SEMOB 
PROPÕE TARIFA DE R$ 2,30 
E DEVE BATER MARTELO 
COM RELAÇÃO AO NOVO 
VALOR DIA 16 PRÓXIMO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A SECRETARIA MUNICIPAL de Mobili-
dade Urbana  (Semob) propôs on-
tem aumentar a passagem de ôni-
bus para  R$ 2,30 que representam 
4,55% em cima da atual tarifa de 
R$ 2,20.  Essa proposta foi feita on-
tem durante reunião do Conselho 
Municipal de Transporte e Trân-
sito Urbano. Os empresários de 
ônibus rebateram que somente a 
infl ação no período de 42 meses 
de tarifa congelada a perda é de 
R$ 2,56 e que o ideal é um reajus-
te para R$ 2,80. Na próxima quar-
ta-feira 16 será batido o martelo 
com o valor da nova tarifa. 

A Semob vai disponibilizar a 
todos os 23 integrantes do Con-
selho Municipal de Transpor-
te sua planilha calculada com 
base na metodologia do GEIPOT 
(Grupo Executivo de Integra-
ção da Política de Transporte) e 
a planilha do Sindicato das Em-
presas de Transportes Urbanos 
de Passageiros do Município do 
Natal (Seturn). Segundo a secre-
tária da Semob, Elequicina San-
tos, a comparação entre as duas 
metodologias apresentadas, a do 
Geipot que serviu de cálculo para 
a Prefeitura e a do Seturn, com 
base no índice da infl ação, serão 
analisadas e comparadas pelos 
23 conselheiros. Na reunião de 
ontem participaram 14  sendo o 
quórum mínino de 12.

Elequicina Santos defendeu a 
planilha da Semob. “Nosso levan-
tamento foi feito com base em vá-
rios índices”, completou. De acor-
do com ela, entram no cálculo 
tarifário variáveis como o custo 
dos combustíveis, a quilometra-
gem rodada pelos ônibus, o valor 
dos veículos e o desgaste dos in-

sumos. “O Seturn não especifi ca 
gastos; somente a infl ação”. 

O coordenador de projetos 
do Seturn, Nilson Queiroga, ex-
plicou que na reunião de on-
tem, os empresários apresenta-
ram sugestões como a desone-
ração de subsídios e uma análise 
sobre a infl ação do período em 
que a tarifa foi concedida. Segun-
do Nilson Queiroga, a tarifa de-
veria ser R$ 2,56 no mínimo com 
base no IPCA. “Isso já tirando a 
parte de desoneração de tributos 
federais”.

A infl ação foi de 23,63% no 
período de 2011 a 2014, de vigên-
cia da atual tarifa.  Tirando a de-
soneração de importos como 

PIS/Confi ns e INSS, e subsídios, 
a infl ação fi ca em 16,48%. Nilson 
Queiroga explicou que a análise 
básica da tarifa considerando a 
infl ação chega ao patamar de R$ 
2,56. Mas, advertiu, a tarifa não 
é somente infl ação. Entram ou-
tros fatores que incidem nos cál-
culos tarifários como a infl uência 
dos preços dolarizados, a inefi ci-
ência do transito de Natal, a perda 
de capital das empresas ao longo 
desses 42 meses de preço da pas-
sagem congelado.

Foram esses fatores aditivos 
que levaram o especialista e con-
sultor em transporte, engenhei-
ro Carlos Alberto Batinga, de João 
Pessoa, a sugerir tarifa de R$ 2,80 

para recompor as perdas e atuali-
zar os custos das empresas.  Ba-
tinga foi responsável pela implan-
tação do Plano Diretor de Tran-
sito de Natal e fundou a Superin-
tendência de Transito Urbano, 
atual Semob.  

Além desses fatores, comen-
tou Nilson Queiroga, no cálculo 
de R$ 2,56 não está incluída a re-
novação da frota feita pelas em-
presas. “Evidentemente que a po-
pulação clama por uma melhoria 
na qualidade de serviços. Pra isso 
tem que ter investimentos que 
geram mais custos”, assinalou. 
Para ele, além da correção infl a-
cionária, a planilha deveria agre-
gar essa melhoria dos serviços 

com os investimentos de renova-
ção de frota. 

No levantamento de Batinga, 
apresentado em Natal dia 26 de 
junho, a convite do Seturn, ele dis-
se que a base do desajuste econô-
mico do setor de transporte públi-
co de passageiros é causado pelo 
crescimento substancial de des-
pesas das empresas enquanto a 
tarifa está engessada a R$ 2,20 
desde 2011. Entre os aumentos 
de  despesas no período de 2011 a 
2014 para as empresas estão a va-
riação positiva de 38,7% no preço 
dos pneus; 26,57% do óleo diesel; 
e 30,6% de reajuste no salário dos 
motoristas; e o vale alimentação 
no  valor de R$ 46,89.

 ▶ Conselho Municipal de Transporte e Trânsito Urbano volta a se reunir dia 16 para defi nir de quanto será o reajuste   

NEY DOUGLAS / NJ

JULIA BORBA
FOLHAPRESS

A PARTIR DE hoje empresas de te-
lefonia, TV por assinatura e in-
ternet passam a seguir novas re-
gras, que incluem a obrigação de 
permitir que o usuário cance-
le seu serviço sem ter de passar 
pelo atendimento de um funcio-
nário da companhia. O novo re-
gulamento da Anatel (Agência 
Nacional de Telecomunicações), 
que também traz mudanças so-
bre o vencimento dos créditos 
de celulares pré-pagos, já pas-
sou por um período de 120 dias 
de adaptação das teles.

Com o cancelamento auto-
mático, o cliente pode solicitar o 
fi m da contratação por meio da 

página da empresa na internet 
ou pela central de atendimen-
to da empresa, em umas das op-
ções do menu. De todas as regras 
tratadas pelo novo regulamento, 
essa é a de maior impacto para 
as empresas, que mantêm uma 
área específi ca para retenção de 
clientes em suas centrais.

Em nota, o Sinditelebrasil, 
que representa as maiores em-
presas de telefonia do país, afi r-
mou que o setor está promoven-
do, desde março, “profundas al-
terações em seus sistemas ope-
racionais” para colocar as regras 
em prática, o que demandou 
treinar as áreas de operação, ges-
tão e atendimento ao cliente.

O presidente da Anatel, João 
Rezende, afi rmou à reportagem 

que a agência trabalhou com as 
empresas nesse período para au-
xiliar a implementação das mu-
danças, e que as companhias 
que deixarem de cumprir as no-
vas normas sofrerão as “medidas 
cabíveis”. “É difícil saber se o nú-
mero de queixas vai aumentar 
ou diminuir”, disse. “Recebemos 
22 mil ligações por dia. Espera-
mos que elas [empresas] cum-
pram as medidas.”

Entre as novas regras está 
ainda a obrigação de o call cen-
ter retornar a ligação ao consu-
midor, caso a chamada caia du-
rante atendimento. Também foi 
fi xado um prazo mínimo de 30 
dias para a validade dos créditos 
de telefones pré-pagos. Questio-
namentos sobre cobranças inde-

vidas terão que ser respondidas 
dentro de até um mês.

As ofertas de promoções 
também foram afetadas. A par-
tir de agora, todas as que forem 
lançadas terão que fi car disponí-
veis para novos e atuais clientes. 
Outras mudanças, que exigem 
maior adaptação das empre-
sas, entrarão em vigor a partir 
de março de 2015. É o caso, por 
exemplo, da disponibilização do 
contrato, de faturas antigas e de 
históricos de consumo detalha-
do pela internet; do acesso on-
line aos protocolos de atendi-
mento e gravações e da disponi-
bilização, padronizada, dos pre-
ços por serviço, para facilitar a 
comparação dos produtos pelos 
usuários.  ▶ Cancelamento pode ser feito pela internet ou por telefone 

MARCELLO CASAL JR / ABR

Cancelamento de celular agora é imediato
/ TELES-EMPRESAS /

R$ 0,20
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Procurados 
pela reportagem, os 
shopping centers da 
cidade informaram, 
através das assessorias 
de comunicação, que 
ainda não fecharam 
o balanço do mês de 
junho, então não há 
como mensurar o 
impacto da Copa do 
Mundo para os lojistas.

De acordo com 
um dos diretores da 
associação dos lojistas 
do Midway Mall, 
Derneval Júnior, o que 
já pôde ser percebido 
é um desaquecimento 
nas vendas, de um 
modo geral, quando 
comparado ao mesmo 
período do ano passado.

“Sabemos que 
ninguém atingiu as 
metas, muito em parte 
por conta das chuvas 
torrenciais e da absurda 
greve dos rodoviários, 
então o período não foi 
bom, de maneira geral. 
Foram praticamente 
10 dias seguidos de 
prejuízos”, fi nalizou.

O setor de 
comunicação do 
Natal Shopping 
não apresentou 
informações sobre 
o faturamento dos 
lojistas, mas informou 
que o movimento da 
praça de alimentação 
foi bastante satisfatório, 
especialmente por 
conta da localização 
privilegiada do centro 
comercial, que fi ca 
próximo à Arena das 
Dunas.

No Alecrim, mais tradicional 
reduto comercial do município, as 
opiniões são unânimes: além de 
não ter ajudado, a Copa acabou, por 
tabela, atrapalhando as atividades 
dos lojistas, isso porque, segundo os 
entrevistados, a categoria dos mo-
toristas de ônibus se aproveitou do 
evento para fazer greve e pressionar 
as autoridades de maneira mais in-
cisiva – o Sindicato dos Rodoviários 
(Sintro/RN) paralisou as atividades 

no dia da abertura (12) e só voltou 
ao trabalho no último dia 26.

“O povo que compra aqui vem 
todo de coletivo, então essa gre-
ve impediu nossos clientes de vi-
rem ao Alecrim. O prejuízo foi ter-
rível”, relatou a vendedora Íris Sil-
va. O posicionamento pessimista é 
compartilhado pelas irmãs Deyse 
e Dayane Medeiros, proprietárias 
de um box no Beco do Café, tam-
bém no Alecrim. Deyse reclamou 
que a primeira vez que atendeu 
a um gringo foi nessa semana, já 
após término dos jogos em Natal.

“Vieram uns turistas de Gana, 

aqui, mas foi só. Não tivemos ne-
nhuma procura específi ca por 
conta dos jogos, só vendemos arti-
gos do Brasil, mesmo, e em um vo-
lume muito inferior ao que esperá-
vamos. Os ganeses, além de tudo, 
são muito ‘pirangueiros’, queriam 
comprar tudo por um preço abai-
xo do custo”, queixou-se.

Na avenida Rio Branco, cora-
ção da Cidade Alta, o clima é mais 
ameno, entre lojistas e comercian-
tes informais. Todos os grandes ma-
gazines consultadas pela equipe do 
NOVO JORNAL são unânimes nas 
políticas restritivas ao acesso da im-

prensa. Gerentes não tem permis-
são para dar declarações e o interior 
das lojas não pode ser fotografado. 

Os funcionários, porém, soli-
citando sigilo sobre suas identida-
des, comentaram que as vendas fo-
ram excelentes nos primeiros dias 
da Copa. Ainda segundo os traba-
lhadores, as grandes vedetes desse 
superávit são as televisões, o que já 
é tradicional em época de Copa do 
Mundo. Os modelos mais vendidos 
são os de tela grande, acima de 42”, 
com preço médio inicia acima dos 
mil reais, dependendo das especifi -
cações de cada modelo.

Mesmo que Fecomercio e Abra-
sel tenham uma análise positiva do 
período, a indústria do turismo no 
Rio Grande do Norte teve um mês 
de junho abaixo do esperado, ain-
da que os empresários considerem 
o mundial da Fifa como um even-
to extremamente positivo, devi-
do à exposição constante das be-
lezas naturais do estado na mídia 
internacional. 

Conforme relatou a presidente 
da Associação Brasileira de Agên-
cias de Viagens (Abav/RN), Dias-
sis Rosado de Holanda, as empre-
sas que trabalham com venda de 
pacotes turísticos tiveram preju-
ízos de aproximadamente 30% 
em junho, quando comparado ao 
mesmo período de 2013.

O motivo para o decréscimo, 

segundo a dirigente, foi a apreen-
são dos turistas em relação aos 
preços praticados nas cidades-se-
de da Copa do Mundo. Além disso, 
o público que frequentou o evento, 
em sua maioria, não viajou através 
de agências, preferindo adquirir 
todos os serviços separadamente 
e por conta própria.

“Mesmo com o faturamento 
abaixo do esperado, acredito que 
essa balança fi cará no positivo. A 
Copa deixará um saldo fantástico 
para nossa cidade. A imagem de 
Natal foi muito exaltada no mun-
do todo, deveremos colher esses 
frutos em seis meses ou um ano”, 
resignou-se Diassis Holanda.

Natal recebeu mais de 170 mil 
turistas durante o período em que 
a capital sediou os jogos da Copa 

do Mundo, dos quais metade – 
86.500, mais precisamente – veio 
do exterior. Segundo os cálculos 
da prefeitura, a economia da ci-
dade recebeu uma injeção de R$ 
320 milhões, uma média de qua-
se R$ 2 mil por visitante, durante 
os 11 dias em que as seleções luta-
ram pela classifi cação em territó-
rio potiguar. 

No entanto, ao contrário do 
que se imagina, há muita gen-
te descontente com o “legado da 
Copa”, caso da Câmara dos Diri-
gentes Lojistas da capital (CDL 
Natal). Segundo afi rmou o presi-
dente da entidade, Amauri Fon-
seca, o saldo do período de Copa 
do Mundo foi “catastrófi co” para 
o comércio natalense. O execu-
tivo revelou que os empresários 

já esperavam uma redução signi-
fi cativa no faturamento durante 
o Mundial, mas as fortes chuvas 
que castigaram Natal e a paralisa-
ção dos ônibus geraram um cená-
rio alarmante para muitas empre-
sas locais.

“Não foi positivo de maneira 
alguma. Só alguns serviços se sal-
varam, como bares, restaurantes e 
hotéis, mas comércio foi desastro-
so. O pessoal de rua tem estimado 
queda de até 50% nas receitas, en-
quanto shoppings projetam preju-
ízos da ordem de 30%. Temos que 
pensar na frente, focar nossa aten-
ção nos Dias dos Pais, das Crian-
ças e, principalmente, no Liquida 
Natal (agendado para agosto pró-
ximo), para tentar reverter o qua-
dro”, avaliou Fonseca.

DUAS SEMANAS APÓS o apito fi nal 
do jogo entre Itália e Uruguai na 
Arena das Dunas, que encerrou a 
participação de Natal na Copa do 
Mundo 2014, o saldo da competi-
ção para a cidade apresenta três 
cenários distintos. Enquanto bares 
e restaurantes comemoram evolu-
ção de até 300% no faturamento, 
o ramo de turismo aguarda bene-
fícios a médio e longo prazo, exal-
tando a excelente visibilidade da 
capital potiguar no mundo inteiro 
durante o evento da Fifa. 

Com a divulgação dos resul-
tados gerais marcada para ama-
nhã pela Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do Rio 
Grande do Norte (Fecomércio/RN), 
os empresários do setor têm opini-
ões distintas quanto ao balanço do 
evento – os lucros chegaram a cair 
pela metade em determinadas situ-
ações, mesmo com a injeção de R$ 
320 milhões na economia local, se-
gundo estimativas da Prefeitura.

O relatório da Fecomércio deve 
divulgar os ganhos do Estado no pe-
ríodo em que a cidade recebeu os 
jogos do Mundial de futebol. Para 
o presidente da entidade, Marce-
lo Queiroz, o momento é de cele-

bração, especialmente nas áreas 
de alimentação, lazer e hotelaria. 
As análises preliminares da Fede-
ração também demonstram cres-
cimento na atividade comercial do 
município.

“Estamos reunindo todos os 
dados dessa pesquisa e devemos 

divulgar o resultado quarta-feira 
Passamos por um momento his-
tórico para o RN, só temos bons 
frutos a colher a partir de agora”, 
comemorou. O representante da 
Fecomércio lembrou que, além da 
intensa movimentação no turis-
mo, o setor de eletrodomésticos, 

por exemplo, teve um aquecimen-
to substancial devido ao “boom” 
nas vendas de televisores propi-
ciado pelo Mundial de futebol. 

A Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes no estado 
(Abrasel/RN), por sua vez, enxerga 
diferentes panoramas dentro do 

mesmo contexto. Conforme rela-
tou o presidente da entidade, Max 
Fonseca, houve um segmento de 
associados que não sentiu os efei-
tos da Copa do Mundo em Natal, 
caso dos bares e restaurantes dos 
bairros de Tirol e Petrópolis, fora 
do eixo estádio-hotéis-praias. 

Os empresários com atuação 
no litoral mais afastado contabili-
zaram perdas durante o Mundial, 
pois o tempo médio de perma-
nência dos turistas que visitaram 
a cidade foi muito curto, não so-
brando espaço para passeios de-
morados. Já os estabelecimentos 
favorecidos pela localização (no 
perímetro entre Ponta Negra e La-
goa Nova) registraram crescimen-
to recorde, chegando a quadrupli-
car o faturamento previsto duran-
te os 11 dias em que a capital do 
RN recebeu os jogos da Copa.

“Os locais que naturalmente 
têm grande fl uxo de clientes, ti-
veram um crescimento mais co-
medido, cerca de 25%. Os gran-
des benefi ciados pela Copa foram 
os lugares que não têm tanto mo-
vimento, onde houve crescimen-
to realmente vertiginoso, na casa 
dos 300%. De um modo geral, foi 
um período de muita rentabilida-
de para o nosso setor”, analisou 
Max Fonseca.

DIVIDIDOS ENTRE 
A BOLA E O LUCRO
/ FATURAMENTO /  FECOMÉRCIO DIVULGA AMANHÃ BALANÇO DA ATIVIDADE COMERCIAL DURANTE A COPA DO 
MUNDO EM NATAL; REPRESENTANTES DA CLASSE EMPRESARIAL FAZEM AVALIAÇÕES DISTINTAS SOBRE O PERÍODO 

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

FÁBIO CORTEZ / NJ

PASSAMOS POR UM 
MOMENTO HISTÓRICO 
PARA O RN, SÓ 
TEMOS BONS 
FRUTOS A COLHER 
A PARTIR 
DE AGORA”

Marcelo Queiroz,
Presidente da Fecomércio

 ▶ Setor de eletrodomésticos teve um aquecimento substancial devido ao “boom” nas vendas de televisores, mas no geral a Câmara dos Dirigentes Lojistas de Natal estima redução no faturamento em junho

 ▶ Comércio de preparou para faturar com a Copa do Mundo em Natal: balanço será anunciado amanhã pela Fecomércio

ABAV E CDL FALAM EM SALDO NEGATIVO

COMÉRCIO DE 
RUA EM BAIXA

 ▶ Íris Silva, vendedora: greve de 

ônibus impediu clientes de virem ao 

comércio do Alecrim

 ▶ Diassis Rosado de Holanda, 

presidente da Associação Brasileira 

de Agências de Viagens do RN

SHOPPINGS 
AINDA 
NÃO TÊM 
RESULTADOS

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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BRASIL ALEMANHA

Ficha técnica
Local: Estádio Mineirão, em Belo Horizonte-MG

Horário: 17h
Árbitro: Marco Rodriguez (México)

Júlio César; Maicon 
(Daniel Alves), David Luiz, 
Dante e Marcelo; Luiz 
Gustavo e Fernandinho; 
Willian (Paulinho), Hulk e 
Oscar; Fred. 
Técnico: Luiz Felipe Scolari

Neuer; Lahm, 
Boateng, Hummels 

e Höwedes; Khedira, 
Schweinsteiger e 

Kroos; Müller e 
Özil; Klose. 

Técnico: Joachim Low

Responsável pela saída de Ney-
mar da Copa do Mundo, o lateral 
direito colombiano Camilo Zúñiga 
não será punido pela Fifa, segun-
do decisão tomada ontem. A en-
tidade também negou o recurso 
de CBF que tentava anular o car-
tão amarelo aplicado ao zagueiro 
Th iago Silva. 

Segundo nota emitida pela 
Fifa, o órgão julgou que o lan-
ce não foi ignorado pela arbitra-
gem. O juiz espanhol Carlos Velas-
co Carballo viu o lance, mas consi-
derou que não era passível de car-
tão. A nota diz que Zúñiga poderia 
ser punido caso a jogada não ti-
vesse sido observada pelo árbitro 
ou caso ele houvesse aplicado al-
gum cartão ao jogador, o que não 
aconteceu.

A CBF queria que o colombia-
no recebesse suspensão parecida 
com a imposta ao uruguaio Sua-
réz. O jogador do Liverpool foi sus-
penso pela Fifa no dia 26 por nove 
jogos da sua seleção pela mordida 
dada no ombro do zagueiro italia-
no Giorgio Chiellini, no confronto 
entre as duas seleções, em Natal.

Suárez está ainda proibido de 
participar de qualquer atividade 
relacionada ao futebol por quatro 
meses. Ou seja, o atleta irá desfal-
car o Liverpool até outubro. O ata-
cante também terá de pagar uma 
multa de 100 mil francos suíços 
(cerca de R$ 248 mil).

Na ocasião, o árbitro não viu a 
mordida, e o jogador foi punido pos-
teriormente pelo comitê disciplinar.

Desde ontem o técnico Luiz Felipe Scolari disse que havia defi -
nido qual será o time titular contra a Alemanha, hoje, mas em en-
trevista coletiva de imprensa não revelou sequer o substituto de 
Neymar. A escalação só será divulgada por volta das 15h45 de hoje. 

No treinamento realizado na manhã de ontem ainda no cen-
tro de treinamento da CBF, em Teresópolis-RJ, Felipão testou o 
time com três volantes - Luiz Gustavo, Paulinho e Fernandinho - e 
também com Willian na vaga de Neymar. É certo que Dante subs-
tituirá Th iago Silva, suspenso.

“Se eu jogar com três volantes, uma das condições é que vou 
dar mais liberdade aos laterais, e se jogar com dois homens, vou 
dar menos liberdade. Penso sempre em alguma situação diferen-
te, algum prejuízo para causar para a Alemanha”, disse o treinador.

Se jogar com três volantes, Felipão deve escalar Daniel Alves, 
que avança com qualidade - embora tenha problemas na marca-
ção. Se optar por dois volantes - que seriam Luiz Gustavo, retor-
nando de suspensão, e Fernandinho - jogaria Maicon, que tem 
uma marcação mais efi ciente do que Daniel.

Felipão disse que não foi fácil defi nir a escalação sem Neymar, 
já que em 27 jogos comandando o Brasil nesta segunda passagem 
o camisa 10 esteve em todos os jogos.

“Mas tenho uma ótima equipe. O [Alexandre] Gallo e o Roque 
Júnior viram dois, três jogos da Alemanha e me passaram uma si-
tuação de jogo que me fez escolher os 11 jogadores que vão come-
çar o jogo amanhã (hoje)”, disse o treinador brasileiro.

A SELEÇÃO BRASILEIRA que vai en-
frentar a Alemanha hoje, às 17h, 
no Mineirão, em Belo Horizonte-
-MG, não terá seu principal astro, 
o atacante Neymar, que foi obri-
gado a deixar a Copa do Mundo 
após levar uma entrada por trás 
criminosa do lateral Zúñiga, da 
Colômbia. Então, a aposta do téc-
nico Luiz Felipe Scolari – e de to-
dos os brasileiros – é na força do 
conjunto para conseguir dar o sex-
to dos sete passos que são neces-
sários para o hexacampeonato. 
Se garantir a vaga na fi nal, o time 
brasileiro enfrentará o vencedor 
do duelo entre Holanda e Argenti-
na, amanhã. 

Estrela do time, Neymar so-
freu uma fratura na terceira vérte-
bra da coluna após levar joelhada 
do colombiano Zúñiga na partida 
pelas quartas de fi nal e, segundo o 
departamento médico da seleção, 
está fora da disputa da Copa do 
Mundo, mesmo em caso de uma 
eventual fi nal. 

Segundo os médicos, a recupe-
ração dele levará de quatro a seis 
semanas. Responsável pela maio-
ria das jogadas ofensivas do time, 
Neymar é o artilheiro do Brasil na 
Copa, com 4 gols.

Para o seu lugar, o técnico Luiz 
Felipe Scolari testou três opções 
no treino de ontem: Willian, Pau-
linho e Bernard. Dos três, Willian 
é o favorito para fi car com a vaga. 
Ele deve entrar para jogar aberto 
pelo lado direito, o que deslocará 
Oscar para o meio.

Felipão, porém, faz mistério 
sobre o time que enfrentará os ale-
mães. No treino ele optou por um 
revezamento entre os titulares. O 
lateral direito Maicon, que atuou 
contra a Colômbia, substituindo 
Daniel Alves, cedeu a vez em parte 
do tempo ao atleta do Barcelona.

Uma troca, porém, é dada 
como certa. Na zaga Dante deve 
substituir Th iago Silva, suspenso 
com o segundo cartão amarelo. 
A partida também terá a volta do 
volante Luiz Gustavo, que cum-
priu suspensão no último jogo.

A seleção brasileira chega para 
o duelo com os alemães após uma 
partida muito disputada com a 
Colômbia, que venceu por 2 a 1. 
O time se apresentou bem no pri-
meiro tempo, mas os atacantes 
novamente fi caram devendo e a 
vitória veio com os gols dos za-
gueiros Th iago Silva e David Luiz.

EM CAMPO

/ SEMIFINAL /  SEM NEYMAR, SELEÇÃO BRASILEIRA APOSTA 
NA FORÇA DO CONJUNTO PARA TENTAR PASSAR PELA 
ALEMANHA E CHEGAR À DECISÃO DO MUNDIAL

q p [ ] q
Júnior viram dois, três jogos da Alemanha e me passaram uma si-
tuação de jogo que me fez escolher os 11 jogadores que vão come-
çar o jogo amanhã (hoje)”, disse o treinador brasileiro.
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“Às vezes parece que a gen-
te quer fazer três ou quatro gols 
para mostrar a todo mundo que 
está bem, e não precisamos dis-
so”, afi rmou Felipão após a parti-
da. “Precisa ter o equilíbrio de pa-
rar um pouco o jogo, valorizar um 
pouco a bola. Dois a zero está ga-
nho, não precisa fazer o terceiro e 
o quarto. Agora temos um embate 
difi cílimo, mas dentro do previsto. 
A Alemanha estava no caminho e 
eles sabem disso”, completou.

Ao contrário do Brasil, a Ale-
manha chega inteira para sua 
quarta semifi nal seguida em Co-
pas do Mundo, recorde entre as 
seleções. A marca foi conquistada 
após vitória sobre a França por 1 a 
0 nas quartas de fi nal.

No domingo o técnico Joa-
chim Löw fez um treino fechado 
no sul da Bahia e ainda não con-
fi rmou a equipe. Mesmo com os 
desfalques brasileiros, ele disse 
que espera uma partida difícil e 
equilibrada.

“Ao longo do torneio nos tor-
namos sólidos e estáveis, tanto fí-
sica quanto mentalmente. Vamos 
nos preparar bem e, certamente, 
faremos um grande jogo com o 
Brasil. As chances são iguais. Pe-
quenas diferenças serão decisi-
vas para ver quem chega à fi nal”, 
afi rmou.

Assunto mais comentado no 
fi nal de semana, a ausência de 
Neymar também foi lamenta-
da pelos jogadores alemães. “To-
dos nós estamos muito tristes 
por Neymar não poder jogar. De-
vemos nos lamentar se os me-
lhores não estarão em campo, 
que é onde devem estar”, afi rmou 
Schweinsteiger.

FIFA NÃO VAI 
PUNIR ZÚÑIGA

COM MISTÉRIO, FELIPÃO COMENTA 
USO DE TRÊS VOLANTES
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ADRIANO DE SOUSA CARLOS MAGNO ARAÚJO LUAN XAVIER

OS ALEMÃES E SEUS CANHÕES

Quem tem mais de 50 anos, aprendeu a 
hostilizar os alemães por artes do cinemão 
americano. Nos fi lmes pré-Guerra Fria, chucrutes (e 
japas) eram os vilões que davam sentido à paranoia 
americana, reorientada posteriormente para russos 
e árabes. 

Na geopolítica da bola, rolava outro fi lme. 
Nunca os hostilizamos, até porque, dentre os 
dobbermans do ludopédio, eles são os que menos 
enfrentamos nos Matutões da Fifa (2002) e em 
outras guerras. Somos inimigos cordiais, que se 
admiram à distância e preferem não se enfrentar.

Hoje, o enredo muda. Desfalcados de dois 
dos nossos três generais, teremos que ser, em 
bola e espírito, mais alemães que brasileiros, para 
protagonizar o épico que o acaso roteirizou para 
nós. Precisaremos daquela mescla de determinação 
e arrojo com que eles detonaram em duas fi nais os 
superfavoritos magiares (1954) e fl amengos (1974). 

Não há meio termo: ou somos épicos ou 
seremos pífi os. Sem Neymar e Th iago Silva, 
ansiamos que o improvável desconcerte a lógica 
e dê concretude a uma das hipóteses que o 
pensamento mágico provê nas horas amargas. 

Quem sabe Fred entende que, mesmo parado, 
centroavante não é poste. Oscar revela-se o maestro 
que não temos. David Luiz tira dos caracóis outra 
folha seca. Bernard é escalado e transforma em 
resultado a alegria de peladeiro. Ou Hulk, um 
autêntico panzer, sente-se à vontade contra iguais e 
prova que éramos alemães e nem sabíamos. 

DEBAIXO DOS CARACÓIS

O Brasil chega à semifi nal da Copa carente de 
quase tudo, sobretudo de um ídolo, a ponto de, na 
ausência de Neymar, ter encontrado para o posto 
um zagueiro. Nunca antes na história do país, o 
maior ídolo do futebol foi um zagueiro. Agora é.

David Luiz vai levar de vez a tarja de capitão 
e o título de craque no escrete de Felipão. Resta 
aos torcedores esperar por uma falta perto da 
área, por uma disputa de pênaltis ou por um lance 
isolado de bola parada, tipo escanteio, para saber 
o que David vai tirar debaixo dos caracóis dos seus 
cabelos. Parecem estas as principais armas contra 
os alemães.

A reação do grupo diante da falta do baleado 
camisa 10 só poderá ser medida após o apito inicial. 
Antes disso, é tudo especulação. A vibração do 
Mineirão e o estado emocional dos que restaram 
explicarão mais tarde o peso da ausência de 
Neymar. Podem se intimidar ou, do contrário, 
ganhar entusiasmo extra. 

O Brasil até tem elenco para vencer, mas, sem 
um Neymar, falta quem puxe o jogo do meio para 
o ataque, atraindo os zagueiros e abrindo a defesa 
adversária. 

O desafi o do Brasil será montar um meio-campo 
de verdade. Enfrentar os alemães com a velha tática 
do chutão pra frente será suicídio. Manter a posse 
de bola, variar o jogo e trabalhar com paciência 
a melhor jogada pode difi cultar o jogo para os 
alemães, melhor organizados taticamente e mais 
entrosados.

Tudo caminha para uma partida de poucos gols. 
Um 2 a 1, para qualquer um dos lados. 

É TOISS

A seleção brasileira pode ter arranjado a 
motivação que faltava para empolgar nessa Copa do 
Mundo. Claro que o que importa é vencer o Mundial 
disputado no quintal de casa, e nesse sentido já 
demos 5 dos 7 passos, mas ninguém venha dizer 
que acha legal isso de fi car com essa sensação de 
que ‘escapamos fedendo’ a cada jogo do time de 
Felipão. 

Por isso, é preciso (e agradável aos olhos) 
jogar bom futebol. Mas, como fazê-lo agora sem a 
principal estrela do time? Neymar, vítima de uma 
entrada pouco afetiva do colombiano Zúñiga no 
jogo passado, deu adeus ao sonho de disputar uma 
eventual fi nal de copa e, com a tragédia, fez nascer 
um sentimento de revanchismo onde o troco, 
prega-se, deve ser dado em campo. 

Até a presidente (revolucio-pop) Dilma Rousseff  
divulgou nas redes sociais uma foto fazendo o “T” 
de “toiss”, expressão difundida por Neymar entre o 
público da geração NXZ – do qual faço questão de 
dizer que não faço parte, apesar da idade. 

O país noticia a saída de Neymar da Copa do 
Mundo tal qual fez na morte de Senna em 1994. 
O pessoal do #NãoVaiterCopa está no Facebook 
cobrando da Fifa punição ao carrasco colombiano. E 
até os argentinos fi caram mordidos com a saída do 
companheiro de Messi no Barcelona da competição. 

Habemos um mártir. E por ele, acredito eu, a 
seleção jogará como ainda não fez nessa Copa. A 
previsão só não é melhor por causa do adversário 
da vez, segundo a ter mais títulos mundiais entre 
os remanescentes (3). Arrisco um 1 a 0, novamente 
chorado. 

Dom Jaime - Arcebispo 
Metropolitano de Natal

Brasil 1 x 0 Alemanha 

“É um placar que parece apertado 
mas é um placar aceitável porque, 
pelo nível do jogo, nos confrontos 
fi nais tem sido bastante apertado 
conseguir passar. Não indico 
qual jogador deve fazer esse gol, 
mas torço para que possamos 
passar adiante da Alemanha. 
A exclusão do Neymar foi uma 
grande perda, mas acredito que 
assim como no passado, quando 
aconteceu parecido com Pelé, que 
foi substituído por Amarildo, vai 
dar certo. Vejo a copa como algo 
positivo e extraordinário.”

Margot Ferreira  -  
Jornalista e apresentadora

Brasil 2 x 1 Alemanha  

“É a minha aposta, com gols 
de David Luiz e Oscar. Como 
torcedora, e leiga, sinto que o 
Brasil está jogando com mais 
técnica do que intuição. Deveria ter 
um pouquinho mais de emoção. A 
copa mais marcante para mim foi 
em 82, quando, embora o Brasil 
tenha perdido, a equipe tinha mais 
garra e paixão do que intuição. A 
saída de Neymar poderá abalá-los 
como ocorreu quando Ronaldinho 
saiu na Copa da França. Aquilo 
desestruturou a equipe,  mas 
confi o no trabalho da psicóloga.”

Maurílio Pinto - 
Ex-delegado

Brasil 2 x 0 Alemanha 

“Vou torcer para que Oscar e 
Hulk façam esses gols. A seleção 
realmente tem deixado a desejar 
e falhado. Não está sendo o que 
a gente esperava. Eu acho que 
está faltando entrosamento. Além 
disso, a saída de Neymar vai ser 
um grande desfalque. Apesar de 
fazer falta, nós e a seleção não 
podemos viver a copa somente 
em torno de Neymar. Claro que a 
saída dele infl uencia toda a equipe, 
mas o time tem condições de 
se sair muito bem. Falta, porém, 
entrosamento nas jogadas.” 

Tomaz Pereira - Secretário 
de Obras Públicas de Natal 

Brasil 1 x 0 Alemanha 

“Vou arriscar esse placar ou a 
disputa de pênaltis. Tem que 
fazer um gol e colocar todos 
os jogadores na trave pra não 
empatar. A atuação do time tem 
sido boa dentro das expectativas. 
Essa copa é atípica. As maiores 
seleções caíram e os pequenos 
foram longe, como Costa Rica. 
A Argentina tem ganhado com 
placar pequeno se segurando 
na retranca. A Alemanha é mais 
preparada que o Brasil, mesmo 
assim confi o. Arrisco que o Fred 
acordará e fará o gol.” 

Pitaqueiros
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Magnólia Figueiredo - 
Ex-atleta

Brasil 2 x 1 Colômbia  

“Não sou muito boa de 
palpite, mas acredito que 
o placar será esse mesmo. 
Vou dar essa chance para 
a Colômbia e colocar um 
golzinho pra eles. Até porque 
já é um jogo de quartas de 
fi nal, não dá para querer que 
seja goleada. Espero uma 
partida bastante competitiva, 
disputada, mas com menos 
sofrimento do que foi contra 
o Chile. Estou muito confi ante 
na classifi cação.”

Destaque

- Na semana passada, 

Magnólia Figueiredo 

acertou na mosca, embora 

o jogo contra a Colômbia 

não tenha sido tranquilo.
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FOLHAPRESS

A POLÍCIA DO Rio prendeu, ontem, 
no hotel Copacabana Palace, o 
britânico Ray Whelan, diretor 
executivo da Match, única em-
presa autorizada pela Fifa para 
venda de pacotes de ingressos e 
camarotes da Copa.

Segundo a polícia, Whelan se-
ria o chefe do esquema milioná-
rio de venda ilegal de ingressos da 
Copa, pelo qual já foram presas 
11 pessoas na última terça (1º).

O delegado responsável pela 
investigação, Fabio Barucke, da 
18ª DP (Praça da Bandeira), dis-
se que chegou ao nome do dire-
tor da Match com a colabora-
ção do advogado José Massih, 
um dos 11 presos sob suspeita 
de integrarem a quadrilha. “Ele 
foi imprescindível para chegar-
mos nessa pessoa. A Fifa enviou 
a lista dos credenciados, que ba-
teu com as declarações dele”, dis-
se o delegado.

Entre os 11 presos está o fran-
co-argelino Lamine Fofana, que 
inicialmente foi apontado como 
chefe da quadrilha. Segundo a 
polícia, Whelan seria o dono do 
celular ofi cial da Fifa que recebia 
ligações de Fofana interceptadas 
em centenas de gravações auto-
rizadas pela Justiça na operação 
batizada de Jules Rimet.

A reportagem tentou entrar 
em contato com a Fifa para ques-
tionar a entidade sobre a prisão 
de Whelan, mas não obteve res-
posta até as 16h30 desta segun-
da (7).

Ray Whelan é diretor execu-
tivo da Match Services, braço da 
empresa responsável por geren-
ciar as acomodações e a venda 
de ingressos VIPs da entidade.

Entre as funções de Whelan 
estava a de vistoriar e credenciar 
os hotéis ofi ciais da Copa e a ven-
da de pacotes VIps.

O diretor passou os últimos 
anos correndo o Brasil, visitando 
as possíveis acomodações que 
seriam usadas nas cidades-sedes 
e também nas cidades que rece-
beram centros de treinamento 
das seleções.

Os dois principais dirigentes 
da Fifa se calaram sobre a prisão 
do diretor executivo da Match, o 
britânico Ray Whelan, suspeito 
de comandar o esquema de ven-
da ilegal de ingressos da Copa do 
Mundo.

A Match é parceira comercial 
da entidade e detém a exclusivi-
dade dos direitos de comerciali-
zação de camarotes, áreas VIPs 

e pacotes de hospitalidade do 
Mundial.

“Cavalheiros, hoje estive no 
Football for Hope, no Caju. Foi 
maravilhoso. Por favor, falem de 
futebol”, disse o presidente da 
Fifa, Joseph Blatter, na saída do 
Sofi tel, em Copacabana.

O dirigente suíço participou 
ontem do primeiro dia de com-
petições do “Football for Hope”, 

um campeonato internacio-
nal de comunidades carentes 
apoiadas por projetos sociais da 
instituição.

Já o secretário-geral da en-
tidade que controla o futebol, 
Jérôme Valcke, limitou-se a dizer 
que soube da prisão pela impren-
sa e prometeu que a Fifa irá emi-
tir um “comunicado ofi cial sobre 
o caso”.

CORRUPÇÃO
/ CAMBISMO /  POLÍCIA DO RIO DE 
JANEIRO PRENDE CHEFE DO ESQUEMA DE 
VENDA ILEGAL DE INGRESSOS DA COPA, E 
ENTIDADE NÃO COMENTA ESCÂNDALO

Marcação deve ser arma de 
Sabella para tentar vaga na fi nal

/ ARGENTINA /

COM LIONEL MESSI, Gonzalo Hi-
guaín e Lavezzi, o técnico Ale-
jandro Sabella tem um ataque 
poderoso para lançar contra a 
Holanda, na semifi nal, amanhã, 
em São Paulo. Apesar do desfal-
que de Ángel Di María (vetado 
por lesão na coxa) e de Sergio 
Aguero não estar 100% fi sica-
mente, a Argentina possui po-
der de fogo para atacar o adver-
sário. Mas, tudo indica que isso 
não vai acontecer.

A provável entrada de Enzo 
Pérez no lugar de Di María faz 
a equipe ganhar na marcação. 
Os próprios jogadores conside-
raram que a melhor atuação na 
Copa foi a vitória nas quartas de 
fi nal diante da Bélgica. Não pelas 
chances de gol criadas. Mas por-
que a defesa não passou sufoco.

“A Bélgica não conseguiu en-
trar na nossa área porque fecha-
mos bem os espaços. Eles tive-
ram de cruzar e chutar de lon-

ge. Você viu a impotência deles 
quando, nos 15 minutos fi nais, 
o [zagueiro] Van Buyten vai jo-
gar de centroavante. Não saímos 
desesperados para atacar. Manti-
vemos a bola em setores que nos 
eram convenientes. Não corre-
mos risco em nenhum momen-
to”, explica Mascherano.

O tom elogioso dita o ritmo 
para enfrentar a Holanda, adver-
sário que deve oferecer mais pe-
rigo, especialmente pelas laterais 
do campo. Além do reforço de 
marcação que Pérez representa 
na ajuda a Zabaleta, há também 
a expectativa de que Marcos 
Rojo evite os constantes avanços 
pelo lado esquerdo.

No contra-ataque, a Argen-
tina tem a velocidade de Lionel 
Messi para fi nalizar o acionar Hi-
guaín. “Foi nossa melhor atuação 
porque soubemos ocupar os es-
paços. Eles [os belgas] não cria-
ram nenhuma oportunidade real 

para marcar”, opinou Messi.
A palavra “retranca” não é 

dita por ninguém. Mas é ine-
gável que a Argentina será um 
time cauteloso. Como tem sido 
em quase toda a competição. Os 
jogos em que fez gols no início 
servem de termômetro. Contra 
a Bósnia, começou em um 3-5-
2 abominado pela torcida. “Não 
descarto voltar a utilizá-lo”, avi-
sou Sabella.

Se isso acontecer novamente, 
José Maria Basanta pode manter 
lugar entre os titulares, fechando 
a defesa com mais um zagueiro.

No 4-3-3, a seleção abriu logo 
o placar diante de Nigéria e Bél-
gica. Abriu-se contra o primeiro 
e levou logo o empate. Segurou-
-se depois e manteve o 1 a 0 até o 
fi m. “Ganhamos e não sofremos 
perigo. Era exatamente o que es-
perávamos”, resumiu Basanta, já 
avisando o que a Holanda pode 
esperar.

Depois de reclamar do 
calendário da véspera dos 
jogos, a seleção holandesa vai 
poder assistir ao duelo Brasil x 
Alemanha, hoje, pela primeira 
semifi nal da Copa.

Nas quartas de fi nal, o técnico 
da Holanda, Louis van Gaal, 
alfi netou a Fifa por não poder 

assistir a dois outros duelos. Ele 
foi escalado para dar entrevista 
durante Alemanha x França, e 
seu time treinou enquanto Brasil 
e Colômbia se enfrentavam.

Coincidência ou não, desta 
vez será diferente. A equipe 
da Holanda, que enfrenta a 
Argentina amanhã vai treinar e 

dar entrevista antes da partida 
do Brasil.

O treinamento foi marcado 
para as 11h30 e a entrevista 
para as 14h de terça (8). Brasil e 
Alemanha se enfrentam a partir 
de 17h. Uma das duas equipes 
será adversária da Holanda no 
fi nal de semana, seja na fi nal, seja 

na disputa pelo terceiro lugar.
Em relação ao Brasil, a 

coincidência de horários 
de treinos e entrevistas 
acompanhou a Holanda durante 
quase toda a Copa. Quatro das 
cinco partidas da equipe foram 
na véspera do jogo da seleção 
brasileira.

Quem não escapou da 
coincidência de horários com 
jogos da seleção brasileira foi 
a Argentina. Seu treinamento 
no Itaquerão está marcado 
para começar às 18h30 de hoje, 
coincidindo com a parte fi nal 
do segundo tempo de Brasil x 
Alemanha.

APÓS RECLAMAR, TÉCNICO HOLANDÊS 
VAI CONSEGUIR VER JOGO DO BRASIL

DI STÉFANO 
MORRE AOS 
88 ANOS

/ ESPANHA /

ALFREDO DI STÉFANO, 
presidente de honra do 
Real Madrid, morreu 
ontem, aos 88 anos, 
no hospital Gregorio 
Marañón de Madri, 
Espanha, após sofrer 
um ataque cardíaco. O 
ex-jogador, considerado 
um dos maiores 
da história, estava 
internado há três dias 
após sofrer uma parada 
cardiorrespiratória.

Di Stéfano 
sofreu uma parada 
cardiorrespiratória 
no sábado (5), após 
deixar um restaurante 
nas proximidades 
do estádio Santiago 
Bernabéu, do Real 
Madrid. Ele sofreu 
vários problemas de 
saúde nos últimos 
anos, e em 2005 foi 
submetido a um 
procedimento cirúrgico 
para colocar um 
marca-passo, e em 
suas últimas aparições 
públicas era comum 
vê-lo em cadeiras de 
rodas.

Nascido em Buenos 
Aires, na Argentina, 
Di Stéfano tem 
também nacionalidade 
espanhola e jogou 
por três seleções: 
argentina, colombiana 
e espanhola. Ele, 
porém, nunca jogou 
em uma Copa. Em 
1962, foi convocado 
pela Espanha, mas se 
contundiu e não atuou 
no Mundial do Chile.

Di Stéfano foi eleito 
o melhor jogador da 
Europa em 1957 e 
1959. Ajudou o Real 
na conquista de cinco 
títulos consecutivos 
da Liga dos Campeões 
(1956-1960).

Graças a ele, o 
Real deixou de ser 
um time de segunda 
categoria para se 
tornar um dos reis 
do continente -foram 
cinco Eurocopas 
consecutivas entre 1956 
e 1960, e ele marcou 
gols em todas elas.

Di Stéfano, 
conhecido como 
“A Flecha Loira” e 
que atualmente 
ocupava a presidência 
de honra do Real 
Madrid, começou 
sua carreira no clube 
argentino River Plate. 
Após uma passagem 
pelo colombiano 
Millonarios, chegou 
ao Real Madrid, onde 
integrou uma histórica 
equipe.

Em 1991, Di Stéfano 
encerrou a carreira 
como técnico no 
Santiago Bernabéu, 
iniciada em 1997 no 
Elche. Ele também 
treinou, entre outros, 
Boca Juniors, River 
Plate e Valencia.

PADRÃO FIFA

 ▶ Apesar da força no ataque, com Messi, treinador deve optar por cautela

 ▶ De acordo com a polícia, mentor do esquema é o diretor executivo da Match, empresa que detém exclusividade na venda de bilhetes das competições Fifa

 ▶ Argentino era presidente 

de honra do Real Madrid 

DIANA BRITO/FOLHAPRESS

GABRIEL BOUYS/AFP/GETTY IMAGES

FLÁVIO FLORIDO/UOL/FOLHAPRESS
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Sadepaula

Sou egoísta, impaciente e um pouco insegura. Cometo 
erros, sou um pouco fora do controle e às vezes difícil 
de lidar, mas se você não sabe lidar com o meu pior, 
então com certeza, você não merece o meu melhor!”

Marilyn Monroe (1926 – 1962)

Atriz de cinema norte-americana
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ELPIDIO JUNIOR

SADEPAULA / NJ

SADEPAULA / NJ

Hoje é o dia da 
melhor torcida 
pelo Brasil!!!

Fotos
1. Higor Gurgel, Matheus Dore, Fernan-

da Câmara e Jair Alecrim
2. Carol Perez, Flavia e Ticiane Calife 

com Michelle Bonifácio
3. Beatriz Alves e George Azevedo
4. Larissa Gurgel, Camila Calazans e 

Letícia Gurgel
5. Thalita Mello e Hindenberg Dutra
6. Priscila Silva e Thiago Carvalho

?
VOCÊ SABIA
Que a exposição “Índios: Os Primeiros Brasileiros” encontrar-
se no Museu Câmara Cascudo da UFRN – MCC/UFRN segue 
aberta até o dia 27 de setembro? Que a exposição é aberta 
para todos os públicos, de terça à sexta, das 9 às 17h, e no 
sábado das 13 às 17h, e o valor de entrada é de R$ 2,00 (inteira), 
exceto para grupos de escolas públicas com visitas agendadas, 
idosos acima de 60 anos e crianças com até 6 anos, que não 
pagam entrada? Que “Indíos: Os Primeiros Brasileiros” tem 
como objetivo estimular um processo de reavaliação efetiva 
do nós e do eles, oferecendo ao público imagens e informações 
de natureza histórica e cultural, apresentando as culturas 
indígenas como algo vivo e dinâmico, sobretudo propiciando 
uma identifi cação positiva com tais coletividades?

2

3

4

5

6

1

Coração 
de mãe
Uma mãe foi jantar na casa 
de seu fi lho, que dividia o 
apartamento com um amigo. 
Durante o jantar ela não 
podia deixar de notar como o 
amigo do seu fi lho era bonito. 
Ela sempre suspeitou da 
sexualidade do seu fi lho, mas 
sendo uma boa mãe, achava 
que ele deveria contar quando 
se sentisse à vontade para tal. 
Vendo tamanha intimidade 
entre os dois, fi cou curiosa se 
havia algo ali além de amizade. 
Seu fi lho, percebendo, disse:
– Mãe, eu sei o que você está 
pensando e pode esquecer, 
somos só amigos e nada mais.
Uma semana depois o amigo 
comentou:
– Desde que sua mãe esteve 
aqui, sumiu a travessa de prata. 
Você acha que foi ela?
– Tenho certeza que não, mas 
vou mandar um e-mail pra ela, 
só pra garantir. 
E escreveu:
“Oi mãe, Não estou dizendo 
que você pegou a travessa de 
prata da minha casa, e nem 
dizendo que você não pegou, 
mas o fato é que desde que 
você esteve aqui pra jantar, ela 
sumiu. Beijos do seu fi lho que 
te ama muito.”
Logo ele recebe a resposta:
“Querido fi lho, não estou 
dizendo que você dorme 
com o seu amigo, e nem 
dizendo que não, e você sabe 
que eu te amo de qualquer 
maneira. Mas o fato é que 
se ele estivesse dormindo na 
cama do quarto dele, ele teria 
encontrado a travessa embaixo 
do travesseiro. Quando vocês 
dois vem aqui em casa pra 
jantar? Beijos da mãe que te 
ama muito.”

Praticidade
Com abrangência nacional e internacional, o Rio Grande do 
Norte acaba de lançar o seu primeiro aplicativo de compra de 
passagens aéreas e hospedagem online, a preços diferenciados 
para o consumidor fi nal. Trata-se do Sunline Viagens e Turismo, 
aplicativo virtual implantado por  uma das mais tradicionais 
agências de viagens do estado, que atua há mais de 18 anos 
no mercado potiguar. O aplicativo gratuito está disponível 
nas plataformas IOS e Android, o que passa a oferecer mais 
praticidade e maior segurança aos usuários na hora da compra 
virtual de passagens e outros produtos turísticos. O cliente 
tem acesso ao contato da agência, poderá fazer reservas de 
passagens e hotéis, além de fazer o check in online do voo.

Treinamento
A Gomes de Matos – 
Consultores Associados 
realizou um treinamento de 
Liderança e Gestão na sede 
da Companhia Brasileira de 
Trens Urbanos - CBTU para 
26 líderes. O treinamento foi 
ministrado por consultores 
das unidades do RN e CE 
e supervisionado pelo 
coordenador de Recursos 
Humanos da CBTU, 
Kléberton Braz.

Faça sua 
reserva
No próximo sábado, dia 
12, a bateria e pressão 
da banda Patusco está 
de volta ao Buraco da 
Catita, que vai explodir 
de alegria, pois é 
sinônimo de sucesso 
e casa cheia. E, no 
segundo show da noite, 
ainda tem o samba da 
banda Samba do Morro.

Depoimento
“Iniciei meu trabalho na Casa Durval Paiva como dentista 
voluntária, atendendo em meu consultório. Um ano depois a 
instituição formou a Equipe Multidisciplinar e me convidou para 
fazer parte e montar o serviço odontológico na Instituição. Atendo 
aos pacientes e acompanhantes diariamente no hospital onde 
as crianças e adolescentes fi cam internados. Desenvolvo este 
trabalho há 15 anos e, desde então, minha vida mudou. Cresci 
muito como ser humano, profi ssionalmente e hoje, com certeza, 
sou outra pessoa. Agradeço a Deus por ter me proporcionado 
esta oportunidade de doar um pouco de mim e colaborar com a 
qualidade de vida dos pacientes e seus familiares.”
Simone de Melo Norat Campos – Cirurgiâ-dentista

Imunização
Adultos, crianças e idosos 
que estão desalojados 
em Mãe Luíza, estão 
sendo imunizados contra 
a gripe Infl uenza pela 
equipe da Secretaria 
Municipal de Saúde. A 
ação se concentrou no 
Centro de Referência 
de Assistência Social do 
bairro. A meta é imunizar 
toda a população que 
está em ambiente 
temporário devido ao 
desmoronamento que 
ocorreu no morro que 
dá nome ao bairro, 
provocado pelas chuvas.

Loja conceito
Já está em funcionamento no Natal Shopping a 
loja conceito da Granado, que, além dos carros-
chefes da marca, como o Polvilho Antisséptico e 
o Sabonete de Glicerina 100% vegetal, traz para 
o natalense as muitas novidades desenvolvidas 
pela tradicional empresa carioca. Entre elas 
estão os esmaltes fortalecedores e as linhas 
exclusivas Vintage e Margaret Mee. Além disso, 
a loja apresenta a linha de Maquiagem Phebo, 
que traz novidades a cada mês. Todos os itens 
estão disponíveis para prova, e as clientes 
podem testar as diferentes combinações e 
conferir nos espelhos projetados especialmente 
para isso. São primers, corretivos, bases, pós, 
blushes, sombras, lápis, máscara, batons e 
glosses em diferentes texturas e formas de 
aplicar, para atender aos variados gostos, tipos 
de pele e faixas etárias.

 ▶ O maestro Gilberto Cabral, 

literalmente vestindo a camisa 

do Som da Mata

 ▶ Valéria 

Torres e 

Tayanara 

Gaya 

confi antes 

na vitória 

do Brasil 

sobre a 

Alemanha

 ▶ Os franqueados da Casa Cor: Cesar Revoredo e Luciano Almeida

 ▶ Marcelo Gurgel, Jurema Dantas e Wladimir 

Capistrano no lançamento do livro A Copa é Nossa

 ▶ Ivone Freire e Rejane Melo curtindo o xilofone 

de Edmilson Cardoso no Som da Mata
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DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO

suspende por tempo indeterminado

EDITAL
MODALIDADE
OBJETO

A Comissão

COMUNICADO

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, comunica para
conhecimento dos interessados, que o:

: nº 004/2014
: RDC - Regime Diferenciado de Contratação Pública

: Contratação de serviço de verificador para prestação de serviços de
auditoria na Manutenção e Gestão da Operação daArena das Dunas.

NATAL (RN), 07 de Julho de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE RUY BARBOSA

24/07/2014 10h30min

contratação de empresa especializada para execução dos
serviços de engenharia, visando a Ampliação e Reforma do Posto de Saúde do Sítio
Caiçara, no município de Ruy Barbosa/RN

A Comissão

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, torna
público que realizará no dia , na sede da Prefeitura Municipal, às , o
recebimento e abertura dos envelopes de “Habilitação” e “Proposta de Preço” dessa
licitação, objetivando a

, conforme PORTARIA nº 339, de 04/03/13,
do Ministério da Saúde. Encontra-se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura,
o Edital na íntegra.

Ruy Barbosa/RN, 04 de julho de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN,
torna público a quem interessar, que estará realizando no

, a Licitação - TOMADADE PREÇOS Nº 004/2014, objetivando a

. O Edital
encontra-se disponível na sede da Prefeitura à Rua Theodorico Bezerras, nº 90, Centro -
São Bento do Trairí/RN, no horário de 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairí/RN, 07 de julho de 2014

dia 24 de julho de 2014, às
11:00 horas contratação
dos serviços de engenharia para conclusão das obras de pavimentação e drenagem
superficial em diversas ruas do município de São Bento do Trairí/RN

A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2014

A Comissão Permanente de Licitações da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairí/RN,
torna público a quem interessar, que estará realizando no dia

, a Licitação - TOMADADE PREÇOS Nº 005/2014, objetivando a

. O Edital encontra-se
disponível na sede da Prefeitura à Rua Theodorico Bezerras, nº 90, Centro - São Bento do
Trairí/RN, no horário de 07:00h às 13:00 horas.

São Bento do Trairí/RN, 07 de julho de 2014

24 de julho de 2014, às
14:30 horas contratação
dos serviços de engenharia para conclusão das obras de construção de 02 (duas)
“passagem molhada” no município de São Bento do Trairí/RN

A Comissão

O local onde a estudante afi r-
ma ter sido estuprada por três poli-
ciais militares pode ser, de certa for-
ma, apresentada como uma “terra 
de ninguém” do ponto de vista do 
policiamento. Esta, pelo menos, é a 
impressão passada pelas informa-
ções apontada pelas duas unidades 
que atuam na região: o 5º Batalhão 
de Policiamento Militar (BPM), que 
atenda a Zona Sul da capital, e a 

Companhia Independente de Poli-
ciamento Turístico (CIPTUR).

De acordo com o comandan-
te do 5º BPM, major Francisco He-
riberto Rodrigues Barreto, a área da 
“Rua do Salsa” estaria sob responsa-
bilidade do CIPTUR. O major ain-
da acrescentou que, apesar disso, 
todos os policiais que trabalharam 
na Zona Sul devem ser ouvidos no 
inquérito. “Policiais do 5º Batalhão 

podem passar por aquela área. Os 
investigadores devem pedir o ras-
treio da viatura. Não se pode dis-
pensar outras possibilidades. Se for 
verdade, que os culpados sejam pu-
nidos com máxima severidade. Um 
caso desse é algo que não pode ser 
aceito, independente de quem seja 
o autor”, destacou o ofi cial.

A informação de que o local do 
suposto crime seria de atribuição 

da CIPTUR foi negada pelo tenen-
te Cleiton Ramalho, que integra a 
companhia. “A área é de atribuição 
do 5º BPM, mas é próximo à nossa 
área. A companhia atende a orla 
da praia e a Vila de Ponta Negra, 
a partir do cemitério. Pode se di-
zer que aquele setor é uma área de 
transição. Esperamos que a inves-
tigação possa esclarecer essa situ-
ação”, rebateu o tenente.

A DENÚNCIA DE uma jovem que afi r-
ma ter sofrido estupro de três poli-
ciais militares na noite do dia 24 de 
junho será apurada em dois inqué-
ritos, conduzidos separadamente 
pela Polícia Civil e pela Polícia Mi-
litar. As investigações foram pro-
vocadas a partir de um boletim de 
ocorrência registrado na Delegacia 
de Plantão da Zona Sul por uma 
estudante de 18 anos, na madruga-
da do dia 25 do mês passado. 

De acordo com a Polícia Ci-
vil, a estudante já pensa em desis-
tir da denúncia, por conta do en-
volvimento de policiais, e sequer 
contou à família do ocorrido. In-
dependentemente da decisão da 
jovem, o Inquérito Policial Militar 
(IPM) aberto ontem pelo Coman-
do Geral da Polícia Militar do RN 
seguirá com as investigações.

A jovem, que não teve seu 
nome revelado, relatou aos poli-
ciais civis, na madrugada daquela 
quarta-feira, que estava na Rua Dr. 
Manoel Augusto Bezerra de Araú-
jo, popularmente conhecida com 
“Rua do Salsa”, um dos redutos da 
vida noturno de Ponta Negra, com 
um amigo uruguaio. 

A dupla comemorava a vitó-
ria da equipe sul-americana con-
tra a Itália por 1 a 0, em jogo váli-
do pela primeira fase da Copa do 
Mundo, na tarde do dia 24, na Are-
na das Dunas. A denunciante con-
tou que ela e o amigo foram abor-
dados por uma viatura da Polícia 
Militar com três homens. Eles te-
riam dispensado o uruguaio, após 
revistá-lo, e “prendido” a estudan-
te, obrigando ela a entrar no veícu-
lo e seguir com eles.

Ainda no relato registrado no 
boletim de ocorrência, a estudan-
te conta que os policiais falaram 
que ela estaria com “pó” no nariz. 
Em seguida, obrigaram a jovem a 
fazer sexo oral com os três, para 
depois estuprá-la. Os atos teriam 
sido todos consumados dentro da 
viatura da Polícia Militar. 

O documento registrado na 
Polícia Civil aponta que a estudan-

te de 18 anos não conseguiu iden-
tifi car o local para onde foi leva-
da, nem conseguiria identifi car os 
três policiais que a conduziram na 
viatura. Ela ainda teria sido agre-
dida pelos policiais militares, que 
antes de abandoná-la nas imedia-
ções da Rua do Salsa também le-
varam R$ 30 que a estudante guar-
dava no bolso.

Após ser registrado na Delega-
cia de Plantão da Zona Sul, o bole-
tim de ocorrência foi encaminha-
do para a Delegacia Especializa-
da em Defesa da Mulher (Deam), 
localizada na Ribeira. O inquéri-
to está nas mãos da delegada Mi-
chelle Barros, que conduz o caso 
com o maior sigilo possível. “É um 
caso muito sensível. Não podemos 
ser levianos e sair apontando cul-

pados. É preciso investigar”, disse 
a delegada.

Ainda de acordo com Michel-
le Barros, a jovem denunciante já 
foi ouvida e está sendo consultada 
constantemente. “Vamos resolver 
essa situação logo. Estamos con-
versando com ela, que nem falou 
com a família ainda, para mostrar 
que é preciso seguir com a denún-
cia, para esclarecer o fato”, com-
pletou ela.

Michelle apontou que apesar 
do desejo manifestado pela de-
nunciante de abrir mão da investi-
gação, o inquérito pode ser condu-
zido a partir da análise de ser uma 
ação condicionada ou incondicio-
nada. Desde 2009, com a edição da 
lei 12.015, que alterou o artigo 225 
do Código Penal, o crime de estu-

pro passou a ser uma ação penal 
condicionada à representação da 
vítima.

Como a denúncia envolve ain-
da agressão praticada por agen-
te público e constrangimento ile-
gal, pode incorrer no artigo 101 do 
Código Penal, que reza sobre cri-
me complexo (resultante da fusão 
de dois ou mais tipos criminais), 
e aponta que nestes casos a ação 
pode ser incondicionada, por ini-
ciativa do Ministério Público.

Além de ser ouvida pela dele-
gada Michelle Barros, a estudan-
te também já passou por exames 
médicos que podem atestar o cri-
me de estupro. Os resultados dos 
exames ainda são aguardados 
pela Polícia Civil.

IPM
As investigações da Polícia Ci-

vil seguirão, a partir de hoje, em 
paralelo com um Inquérito Poli-
cial Militar (IPM). O procedimen-
to foi aberto ofi cialmente ontem, 
com a publicação no boletim geral 
nº 121 da Polícia Militar, no fi m da 
manhã de ontem.

A instauração do IPM foi or-
denada pelo comandante geral da 
Polícia Militar, coronel Francisco 
Canindé de Araújo, e ressalta que 
a abertura do inquérito se dá pe-
las notícias veiculadas na impren-
sa local.

A capitã Betânia de Oliveira Sil-
vestre será a responsável pelo in-
quérito, auxiliada pela 2º sargen-
to Maria de Fátima Fernandes, que 
foi designada para cumprir a fun-
ção de escrivã. Foram escolhidas 
duas mulheres para conduzir o 
IPM como forma de facilitar o con-
tato com a denunciante.

Os materiais já colhidos pela 
investigação aberta na Deam da 
Zona Sul serão compartilhados 
com a Polícia Militar. Cópias da 
documentação contida no inqué-
rito foram enviadas para a Direto-
ria de Polícia Civil da Grande Natal 
(DPGRAN), comandada pelo dele-
gado Matias Laurentino dos San-
tos, que deverá repassá-las para a 
capitã Betânia Silvestre ainda esta 
semana.

CASO 
INTRIGANTE

/ CRIME /  ALÉM DA POLÍCIA CIVIL, PM VAI 
INVESTIGAR DENÚNCIA DE QUE POLICIAIS 
MILITARES ESTUPRARAM ESTUDANTE DE 18 
ANOS APÓS JOGO ENTRE ITÁLIA E URUGUAI 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Boletim de ocorrência foi encaminhado para a Delegacia Especializada em Defesa da Mulher, localizada na Ribeira 

 ▶ Coronel Francisco Canindé de Araújo, comandante da PM: inquérito aberto

 ▶ Rua do Salsa, um dos redutos da vida noturno de Ponta Negra

TERRA DE NINGUÉM

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Editor 

Moura Neto

Vingt-un Rosado faleceu 
em 2005 e já naquela época 
tentava contornar a difícil 
situação de sua fundação, uma 
instituição privada, e para isso 
não se constrangia a pedir 
empréstimos de agiotas, como 
conta Dix-sept Rosado.

“Ele pegava dinheiro com 
agiotas para publicar livros 
de outros autores, e não 
deixar a fundação morrer”, 
reforça, afi rmando ainda que 
a fundação só não chegou 
ao fi m agora, quase 10 anos 
após a morte de Vingt-un, 
por conta do Governo do 
Estado, através da Lei Câmara 
Cascudo, que possibilitou a 
nova edição do concurso Rota 
Batida.

“Mas mesmo nessa 
situação crítica, continuamos 
funcionando plenamente 
e conseguindo abastecer 
bibliotecas do país inteiro. 
O concurso sem dúvida vai 
renovar nossos propósitos”, 
garante.

“Eu digo sempre que a impor-
tância da Coleção Mossoroense 
não é só literária, e sim econômi-
ca porque temos no nosso acervo 
inúmeros estudos de sal, petróleo 
e várias frentes fundamentais para 
o desenvolvimento”, comenta Dix-
-sept Rosado, garantindo ainda 
que muitas teses de mestrado são 
baseadas em itens da coleção.

“A nossa intenção é oferecer 
para escolas e universidades o 
maior número possível de estudos 
e histórias sobre o homem nordes-
tino”, continua o diretor da Funda-
ção Vingt-un Rosado, atual res-
ponsável pela coleção que, quan-
do criada, na década de 40, era 
administrada diretamente pela 
Prefeitura de Mossoró.

A partir dos anos 60, a cole-
ção passou para a Fundação Gui-
marães Duque, vinculada a então 
Escola Superior de Agricultura de 
Mossoró (ESAM) (hoje Universi-
dade Federal Rural do Semiárido – 
Ufersa), e somente a partir de 1995 
se tornou responsabilidade da en-

tão Fundação Vingt-un Rosado, 
criada naquele mesmo ano.

“Hoje não estamos somente 
no Rio Grande do Norte, mas tam-
bém em todo o Brasil, já que distri-
buímos os livros para diversas fun-
dações no país, como a Joaquim 
Nabuco (Pernambuco) e até mes-
mo em bibliotecas estrangeiras, 
na Espanha, Inglaterra e Portugal”, 

assegura Dix-sept Rosado.
O atual concurso literário, 

além de contemplar 10 obras iné-
ditas e um autor convidado pela 
Fundação, também vai garantir a 
reedição de 10 clássicos da cole-
ção, entre eles: “Mossoró” (Vingt-
-un Rosado), “Família Gamboa” 
(Lauro da Escóssia) e “Lampião 
em Mossoró” (Raimundo Nonato).

Sendo uma das maiores de-
tentoras de obras regionais do 
país - somente a “Bibliografi a da 
Seca” possui mais de 900 títulos - a 
Fundação reconhece que o foco de 
suas publicações é a temática re-
gional, mas garante que os livros 
desta edição do concurso serão os 
mais variados possíveis.

Outra preocupação é que a co-
leção, conhecida por publicar os 
veteranos da literatura ou dos es-
tudos potiguares, também consi-
ga se renovar e começar um mer-
gulho pela literatura contemporâ-

nea, conquistando a atenção dos 
novos leitores e escritores.

“Sem dúvida esse é um pon-
to importante, e ao longo desses 
anos temos nos preocupado com 
isso. Há planos de abordarmos 
essa área de uma forma inten-
sa mais à frente, no entanto, ago-
ra, com esta edição do Rota Bati-
da, queremos conseguir atingir as 
duas pontas ao mesmo tempo, jo-
vens e veteranos da escrita”, as-
segura Caio Muniz, avisando que 
não há idade mínima (nem máxi-
ma) para participar.

“Entre 2002 e 2003 realizamos 
um projeto de estímulo à poesia 
nas escolas, e já naquela época 
lançamos autores que hoje em dia 
são editores de jornais em Mosso-
ró”, complementa Caio, informan-
do ainda que outra aposta da co-
leção é a digitalização de todo o 
acervo, iniciada através de uma 
parceria com o Banco do Nordes-
te do Brasil (BNB).

Até agora, o projeto intitulado 
“Oswaldo Lamartine”, conseguiu 
digitalizar cerca de 150 obras para 
serem disponibilizadas gratuita-

mente no site “colecaomossoroen-
se.org.br”, mas também, por ques-
tões fi nanceiras, os livros estão fora 
do ar no site, que atualmente apre-
senta apenas o regulamento com-
pleto do concurso Rota Batida.

“Hoje a juventude toda está na 
internet e  também precisamos 
estar lá. Nossa expectativa é que 
essas obras já digitalizadas voltem 
ao site, e outras possam ser digi-
talizadas até o fi nal do ano, gra-
ças ao convênio que a Prefeitura 
de Mossoró já sinalizou que faria 
com a fundação”, afi rma Caio.

A Fundação Cultural 
Capitania das Artes 
(Funcarte) também 
está com um prêmio 
literário aberto, publicado 
ofi cialmente no Diário 
Ofi cial do Município 
(DOM), na última sexta-
feira, 4 de julho. Ao todo 
são três categorias já 
conhecidas - Othoniel 
Menezes (poesia), 
Câmara Cascudo (ensaio 
etnográfi co) e Moacy Cirne 
(ensaio literário) – com 
inscrições abertas até o 
dia 19 de agosto e total de 
prêmios R$ 24 mil.

A novidade desta 
edição é a inclusão de 
prêmios também para 
a literatura em cordel e 
histórias em quadrinhos, 
através das categorias: 
“Criação e Produção 
Literária de Cordel”, 
“Pesquisa e Trabalhos 
Educacionais” (Cordel); e 
“Moacy Cirne de Histórias 
em Quadrinhos” (HQ). 

Para os trabalhos em 
cordel, as inscrições vão 
até o dia 18 de agosto; já 
para os interessados na 
categoria de quadrinhos, 
a inscrição segue até 25 de 
agosto. 

O envelope de inscrição 
deverá ser entregue 
no Setor de Protocolo 
da Fundação Cultural 
Capitania das Artes, 
realizadas pessoalmente 
através de formulários e 
anexos disponíveis no site 
Prefeitura (natal.rn.gov.br).

MESMO ENFRENTANDO UMA situação 
fi nanceira crítica, segundo seus di-
rigentes, a Fundação Vingt-un Ro-
sado aposta na renovação da Co-
leção Mossoroense com a publica-
ção de 10 obras inéditas através da 
4ª edição do concurso “Rota Ba-
tida”, cuja inscrição acaba de ser 
prorrogada para o dia 30 de julho.

O projeto abrange cinco cate-
gorias: poesia, conto, crônica, ro-
mance e trabalhos acadêmicos - 
permitindo dois vencedores por 
área. Sem remuneração fi nancei-
ra, cada autor vencedor terá ga-
rantido a publicação e distribui-
ção de 500 exemplares de sua 
obra. Os novos títulos farão parte 
da histórica Coleção Mossoroen-
se, que em 2014 completa 66 anos 
de existência e mais de 4.500 títu-
los publicados.

“É o maior concurso literário 
do estado”, avalia o editor da Cole-
ção Mossoroense, Caio Muniz, res-
saltando que o Rota Batida recebe 
o patrocínio da Petrobrás e da Co-
sern, via Lei Câmara Cascudo de 
Incentivo à Cultura.

“A nossa expectativa é fi r-

mar um convênio com a Prefei-
tura de Mossoró para que possa-
mos dar continuidade à reforma 
interna”, explica o diretor da Fun-
dação, Dix-sept Rosado, enquan-
to lembra que, em 2005, o Rota Ba-
tida reeditou apenas obras da Co-
leção Mossoroense, indicadas pela 
direção da fundação, e que a par-
tir de 2008 ganhou as característi-
cas atuais, tornando-se aberto ao 
público.

“A partir de 2008 o Rota Batida 
ganhou essa confi guração de cin-
co categorias, além das reedições”, 
explica Dix-sept, detalhando ain-
da que, como a o maquinário da 
fundação está parado, uma gráfi -
ca será terceirizada para garantir 
a publicação desta edição do con-
curso Rota Batida.

Até então, o ponto mais curio-
so observado pelos diretores da 
fundação é de que as inscrições 
estão sendo enviadas de todas as 
partes do estado, no entanto a par-
ticipação de Mossoró ainda é tí-
mida. “Não sabemos explicar, mas 
acho que até mesmo esse processo 
da Copa acabou atrapalhando um 
pouco, e acho que agora, prorro-
gando as inscrições, teremos mais 
colaborações”, avalia.

A RESISTÊNCIA DA 
COLEÇÃO MOSSOROENSE
/ ROTA BATIDA /  FUNDAÇÃO VINGT-UM ROSADO PROMOVE QUARTA EDIÇÃO DO CONCURSO LITERÁRIO, QUE PREVÊ A 
PUBLICAÇÃO DE DEZ OBRAS INÉDITAS EM CINCO CATEGORIAS; INSCRIÇÕES SÃO PRORROGADAS ATÉ DIA 30 DE JULHO

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Coleção Mossoroense: 66 anos 

de existência e mais de 4.500 

títulos publicados 

 ▶ Coleção Mossoroense: referência em obras regionais

 ▶ Dix-sept Rosado (dir) ao lado de Caio Muniz, editor da Coleção Mossoroense

TEMÁTICA REGIONAL E PREOCUPAÇÃO 
COM OS JOVENS LEITORES

PRESERVAÇÃO 
DA MEMÓRIA

IMPORTÂNCIA LITERÁRIA, 
MAS TAMBÉM ECONÔMICA

Como 
participar?

Para participar do 
concurso Rota Batida, 
cada autor pode se 
inscrever em apenas 
uma categoria. Todo o 
processo está sendo 
realizado exclusivamente 
via Correios.

O envelope deve ser 
endereçado à Fundação 
Vingt-Un Rosado/
Coleção Mossoroense 
– Rua Dona Francisca 
Rodrigues dos Santos, 
nº14 | Bairro Nova 
Betânia- Mossoró/RN | 
CEP: 596000-001.

Para mais detalhes, 
basta acessar o 
regulamento completo, 
disponível no site: 
“colecaomossoroense.
org.br”.
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PRÊMIO DA 
FUNCARTE 


